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Assis

F liOARÃO em breve concíuídos CIS

tra:ballhos de pesquísa petrolí­
fera efeotu8!dos 8¡() suL de Qururteira
peLa Ohavron e qUe se encontram
ern segunda fase,,' nada de concre­
,to se sæbendo ainda quanto ao re­

sultado d8!S anãlíses.

JUlga,-ise tddaNia que novas pros­
pecções 1irão ínícíær-se brevemente,

oJ a cargo de outra companhfa norte­
-americana,

�

a Chalenger, que ope­
rará na zona entre MQIlTe Gordo e

TaJVira.

A',,�s E'sperança, viria a ter m.ui­
tos escolhos através dos' ,s'eus 55,
ancn de trabalhador das, letras, A:'
longa "noíte eJ�éureceú, à força de
ar,u,cuUsitru£1 corno p do- «Notícías

(Conclui na 3." pdgjnaJ

por Lu,ís:'«;ierardo Viegas

Exploração ,petroIUera'
no �ArgarYe

I
,

A CHINA. C<JNTINUARA
O SEU RUMO'

Iurísmn e conservas

portuguesas na Alemanna
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Problemas
de Previdência

discutidos em Faro

CII/iiI" titi' l""
AGENDA.até, com alguma propaganda aJtratr

públdeo, 'com ent.radæs olivres, o

qual, de. boa vontade, ante pedttõrío
por fHihos oU¡ fi1lhws dos' jogaidorelSl,
contríbuíría para qualquer obra
de beneñcênoía, polis, quer queira­
mos quer não, ainda exístem mui­
tas 'Olbras de aseístêncía e cuttura
ne,ce..."lS�taJdas de auxñío,

ENTREAJUDA NA FILARMó­
NICA 1.0 DE MAIO E GRÉMIO
RECREATIVO LACOBRIGENSE Convocado pela União dos :Sin­

dicatos do D�strilto ('In:tensin­
dícaâ), decorreu na 'ca¡pita.l elgar­
via um plenário que teve a pre­
sença de' dirigentes da Intensíndt­
cal ,(ISecretaœi'rudo Nacíonæl.) , da
direcção da Caíxa de Previdência,
dirigentes e delegadoj, sindie8JLs e

comíssõeæ d� trabai1Jha¡dóre,s,. para
estudo de problemas, <ligrudOiS à pre­
vidência. Antes de Inícíados os tra­
¡fbru]ihos foi apresentado um VOlto de
ceneura pela f8iLta de pontuaüdade
e hora a que flOra marcada a reu­

nião' o que motivou uma jUlSltid'ica­
ção dos rerpresentantes da Inter­
Lsdll'dical'que 8ileg!liram a multíplãeí­
dade de reuniões em vários J.ocaÍlS
do Pats e la condição de eles pró­
prios serem træbaíhadœee,

,Foi amplamente aJIJia!Jj¡æda a
actual lsituação da 'previdên_qi:a,
'quer no aspecto económíeo, cœno
no de e:fec'Uva aJS1S!ilSttência àS/ cl:rus�
ses traJbrullhaJdoras 'sendo e.sltuda­
da.s rpropOistas de solução da crise,
uma delas apræentruda pela tHree­
ção do Sindtcato dos Emp.regados
de iE:scritório e CaixeLro� do Di¡s- 1

¡trtto, ,que I()lferece a lS1ua ·colruboração :

à C. ,A. da Caixa e pedida a cola;- :

boração de todos ',os traba;J;hrudoresl :

mormente dos emprega.dOlS de �!
critório, pelo acesso que têm à:
cOtIJjtrubH�drude das emrpresru", no ,sen-

f

,tido de 'evitar fr!liudeS! e i\alta;s¡ de
'

paga.menito à Pre,vi!dência p'e'1rus en-

tidades patronails.
'

AprefCia.do o p,roblema da poo­
sjjvel naciona.li2lação da Previdên-'
cia, viu-:oo que os ,traiba]ihadores
n�o ,esltão em tOital ()posição, ma­
mife,stando ,contudo sérias dúvi:da.s
quanto à gestão dæSa nrucionruliza­
ção poder vIr a tirar o ,conltrOile
e£eCltivo de. 'Ve!1bW:i1 pelas cIruslSelS
trrubru]iha.dOirrus. Foi ainda proposta
a ,realização de reuniões periódicrus
da COtll1Jissão AdminVSJtrrutiva da
.caixa, de tBrevfdência. com os Bin­
dicaitos, o que mereceu inteir81 eon­

cor.dância.

POJ:1que aIS colectíví'dades que
mats podem contribute para custu­
ra e recreio das massas, atraves­
sam dilficul.da;des, fed-nos geato sa­
bel.' que. lis dírecçõe-, da F'ílammó­
nica 1.0 de ,Maio e do Grémio Re­
creativo La:cobri>gens�, acordaram,
en� reunião, realízada no dia 14,
umr-I"e para quanto posma valorí­
zar jov·eIltSI ,e a;dU'lltos através da
músííca, teætro, cinema e otrtraís
coísaa cuêturaís.
,Em reunião pontertor, vimosmuí­

.tas :pe.'!soas de todas as categorías
Slo.ciaIs ,interelSlSaldruS/ no prossegui­
mento da obra 'que, i:dea,lie;ada há
meses, 'dá agora os .seus prímeíros
passos e poderá vír a ser grande,
.ste aos que subscreveram o pacto e
ISlão dignos da nossa consíderação,
não faJlital' o apoío das ent'idrudetS'
ofi'ciails 'e ido :públicO' em 'gera;l.

ta-f'eíra, «En:quanto há guerra, há
esperança».
:Em S. BARTOLOMEU DE MES­

BINEIS, no Cine-Il'eatro João de
Deus,. amanhã, «!Amor livre»; do­
mingo, em matínée e soírée, «F>ogo
nos lábíosæ ; terça-õeíra, «Um por
todos e tOdOiS por um»; quínta-feí­
ra, «Onde é que dói T»,
!Em SILVES, no Cíne-Teatro S11-

vense, amanhã, «'Apocalipse Joy»;
domãngo em mrutinée e sodrée, «05
díaoos»: ¡terç-a-!f:ieira, ,«A. iUnda Ba­
mela»; quínta-êeíra, «O belo mons­
Itro».
Em VILA REJAL DE SANTO

ANT6NIO, no Cine-FGz, amanhã,
«,Vingança de Srpartac'Us.»; domín­
go, «lProiJbido»; .terça-êeíra, «A fe­
ra humana»; qutnta-reíra, «lFelini
Satyricon».

.'seus dotes de' carácter, era mãe
dOisl i'll'S.. Hélder Gordinho Rebooho
e Rui' Gordinho Reboeho, e 'SOIgra
das sr."S iD. Maria da Coneeíção
Reboeho e iD. IMaria de Lourdes Re­
bocho.
O funeral e:fectuou�se da �greja

de São Pedro, onde ¡for celebrada
rníssa de corpo presente, para o

cemitério da Esrperança e consti­
tuíu :£leIliUda mani\feSltação de pesar.
A família enlutada apresenta o

Jornal do Algarve, sentídos pêsa­
mes.

farliciasJoaquim de SoUS'a 'Pvæ<ll1"l'6i:a
I

o··

DE SERVIÇO
Em ALBUii'EIRA) hoje, a Far­

macia A],ves de Sousa.; ·e até quin­
ta-uetra, a l<'armáiCia LPiedade.
HIm F'ARO) noje, a l<'armácia Pon­

ICes Sequeira; amanhã, Baptista;
dommgo, Ouíveíra Bomba; segun­
da-reíra, Alexandre: terça, Crespo
Santos; quanta, Pau1a e quinta­
-derra, a l<�armácia Aímeâda,
Em LAO.oS, hoje, a Farmácía

iSHva; amanhã, Nevesç domingo,
'Ribeiro Lopes; sægunda-reíra, La­
cobrigense; terça,. Si,lva; quarta,
l�,Ewes e quinta-il'eira, R�beiro Lopes
Em LUULE, hoje, a Farmá:cia

Madeira; amrunhã, Confiança; do­
mingo,. Piniheiro; segunda-feira,

'

PintG; terça,. ,Avenida; ,qUarta, Ma­
deira e quinta�fe1ra" Confiança.
Em OLHÃO) hoje, a F1armá.cla

:Rocha; amanhã, Pacheco; domin-'
go, Progresso; s'egunda-f,eka" OLha- '

nensle; ,terça, Ferro; qua!1ta, Rocha;
e quinta-feira, Pa-cneco.

,

Em PORTI1fIÃO, hO'j'e" a F'armá- :
cia Central; amanhã" OJj,ve!ira Fur-

'

[tado; domingo" Moderna; lSlegunda-.
.¡feira, Carv8l]iho; t'erça Rosa Nu­
nes; quarta, Dias e quinta-feira,:
Central.

.

Em TAVIRA, hoje, a F,armácia
.

, Alboim; amanhã, Central; domin -

'

,go,. �ranco; .slegunda-f·eira" Sousa;
terça" iMontepio; quaI1ta, Alboim e

'

Iqui,Dlta-feira. Centr8iL.
Em' VILÁ RE,AL DE SANTO

ANTÔNIO, hoje e amanhã, a F'ar­
mácia :Silva; e até quinta-!f:ieira, a

Fa:nmácia Crurmo.

As classes
trabelhadoras
e o custo de vida
.Promovída pela União dOIS ISin­

díeatos do [)LSitnto (futen..<1indi-!
cal), com a presença de diri!gen-'
tes e delegados lSin'dicais e de re-,
presentarites das Oomãssõee de :

'Drrubrul:h!lidOJ'es, de·correu em F1aro:
um plenár'io rpa;ra anáilitse da ,situa­
ção dos tMba:lhador� face ao cus­

,lo de vida. e à congelação da con-

trwtação ,coleCitiva de Itl'abaliho. I

Filice às mÚ'1tip'�aa' inte!1VençõelS' i

regi'sitadas e à neceSlsi�ade de mais'
amplo �tudo da· matéria, decidiu­
�se que'oportunamente :seria con-;
vocrudo novo plenári(). Entretanto, ¡
foi aprelSentaJda e votooa ,a -seguin- :

te proposta: .«:comsILde,rando que a:
aLta do CUSlto de v:i!da nœ produtos :
æsenci:ais é ¡fundament'aLmoove prOt- •
voca;da. por delfi'c'ientes drcuiJtos de ¡

produção, comerci8ili.zação ·e dLSItri­
bufção, com a contribuição de in­
termediários sem etScMpulO's; con-:
,3Ii!de�adlJdo 'que por via desses melS­

mOI� iIlibelrmediários e aç:aill�barca"
dorels o po'vo ,trabalhador é o mais
duramente aUngido\ �ige.-Ise uma

imedvllitw e prOtIJjta acção do Gover­
no por intermédio dos 'se·rrviços ¡frs­
calrnrudolres ,com ,todas ·w� medidalS'

:

'que a ,sttua;ção impõe no senttdo
de aliviar gradullilme�te, 'aJté com­

pileta mQræHz'ação, a .sfi,tuação 'sócio- ,

-oeconómi,ca do po>vo po11tuguês�>.
A m<JÇão f'Ot dirigrda aiO minis­

tro do Comércio Interno, :gove,ma­
dor ciiVhl e OUitras enHdrudes, com

a 'seguinte adenda" t:¡¡mlbém apro-
.

vada: ,«'que para o e,fe!ito seja eonSt­

.t]tu�da uma comiSlSão' intemlindical,
de modo 'a 'acomrpanhar Os clemen­
,tos da In..<1pe,cção de .NbIliSJte,cimen­
to e Preços,. COtll1J vilsta !li 'elL'mi:nar
toda,·e quaEquer. infiuênda de co­

memiantes ,sem eSlcr(lpulOis. Estes'
elementos'devem para o e¡feiJto ser

devidamente creden:ci:adOIS pela fus,­

pecção de Albastedimento. e Preços,
de modo a que a sua, presença te­
nha e:feitOiSI legaisl».
.Enltretanto, o aumento do custo

de vida foi ,também discutido em

,Faro, no decur1so de reunião pro­
mO'yi:àa por uma «comiiss,ão de mu­

lheres contra o cuõlto de vida», no

Futeiboil Oluhe de São Lujjg.

Illas
Televisão

ESTAO INTERROMPIDAS AS
CARREIRAS URBANAS ENTRE
LAGOS E MONTE JUDEU

De 14 a 20 de Janeiro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIR,AS "

Vandinha . . . .

Pérola do Guadiana ,

LesUa
Infante . . .

N. 'Sr." Salva's
Conser\'e,ira
Lilbenta

,

Refrega ,

AleCrtm .

Pra.teada
Após,tolo S. João

Gonceiç.anita
Cajú

Monte Judeu, não s.endo povoa­
ção tão importante 'com'o Portelas,
'OU Barão de iS. Jo'ão, conta muiitrus
£amiJia.s ,careci;da.s da c!lirreira que
a TransJ,agoSt 'vinha efe,ctuando com

regularidade e a :contento dOIS ha­
bitanitea do wglornerrudo.
Como é do 'conhecimento geral,

as >tax�s ¡fo'ra.m recentemente au­

mentadas e Mottlite Judeu não podia
.ger excepção. A'eonteceu, segundo
ü que até nÓl� veio, 'que 'etemenJtos,
daJ comi'ss,ão 'de moradores enten­
deram' q.ue o:s¡' bUhe!tes não deve­
riram ,so¡f,rer aumento, do ,que reSlul­
tOiU a 'cessação da·'carreka. Correu
o boruto de ique a e'mpresa estava
desejosa de preteXito para ,CelSlsar a

carrei'r!li,. por pouco rootá'Vel, mas

foi-nondado S!liber q.ue a mesma re­

começará, logo 'que se diiSponha;m
a pa;ga.r aS! taxrus em 'vUgor.
Cumpre, po�s,. aos halbitantes de

Monte Judeu rugir para que as car­
reiras ,r·e·comecem.

.AJ1gumas l'ubric!liSl 'que pode,rá
ver no LU PrOigrama da R" '1:. P.:
Hoje" á;s 1',:"45,, B:a.oer nã.o faz

mal; 19,30." «i[)a.vid Gopperttield»,
"térie fj¡lInada; 19,.55, Viagem de
Inverno de ,SohuoerJt; 21,30., ,«E,lea­
nora», série filmada,

Amanhã" às 14,�5, Falar de edu­
caçãOi; 1,4,:55, TempoiS de cria;nça,
série filmada; 1>5,:45, Nome Mu­
lher; 16,130, Tesouros do mUJSl6u bri­
[tâintco; 17,50., einem'a de amadores;
18,.15, ·«Lua de papel», série fil­
mada; 18,,45, ConceI1to ,si,nfónieo;
21,:25" Noilte. de cinema, «A wldeia
da roupa bvanca».

IDom,ing(), às .12,55, ;IDurovilsão;
H"lO, «V'ickie, o Vicking»; 15, Tar­
de de cinema,. «:Srubu e ,'O aneLmá-,
gico»; 1>7,,10, O ¡povo e. a mÚblioa;
18,(}5" TV ruIl¡l)l; 1.9, «A. folha. do
acer», série 'filmada.,
Seguilda.¡fei�a" à;s ,13,30, «Omer

Pascha»; 21, AntolOigia.
.

Te-r,ça-feira" às 1'3,30, «íOs. pe­
quenos vagrubup.dos»; 19,20, '«O se­

gredO' dOIS Dlamengdl:J>?; 21i05,. PliO"
grama Mi·liitat . do Estado' Mwor
General dali Força:s Ârrnaqas; 21,3'5
Gala Unicelf-75..

Quanta-tt'ei'ra, às 1;3,,30., «Os Ro­
,bin-so,hg suíços,», série fUmada; 21,
série f�lma:da; 21,30, A geIlite qUe
nós somos; 22,1'5, Cinema 76, de
ALfredo Trorpa"

.

Quinta�d5e,ira" àa 1[3,,30., <�O gO'l:ft­
nhOibranco»" 'séri,e fi>1mada; .21, «OIS
ThHbau1b>,. iséri'e 'ii¡1mooa.

72860.$00
47260$0.0
4'390.0$00
393110.$00.
28000$00
266120$00
21100$0.0.
18760$0.0.
17180.$0.0
14'500$0.0
860.0$00
6100$00.
1960$00

3461'50$00Totwl

De 13 a 19 de Janeiro

OLHA.O

TRAINEIRAS,'
Arda.

. Maria Rom.
Princesa do Sul
Nova ElSipemnça
E,stre�a do SUI�
Ponta do Lador
Nova Sr." Piedade
Nova Olarinha

.

Garotinho
Audaz
Péróla Algarvia
Diamante .

Nova Œarinha
Uha de Sonho .

Fari'sol .

Costa Azul .

1i18 600$0.,0.
107600$00
86180$00
54090$00
49410$00
49295$00.
48450$00
40.100$00
3570.0$00
32500$00
30760$00
30.700$00
�91ÜO$00
1,8850$00.
14925$00
2900$00.

CloelasComproFUTEBOL E CONFRATER-
NIZAÇÃO

..

No ,sáJbado, no Parque de 'Tu­
r�SIR1'() de ILrugos, HvemOis oCaJs,¡ão
de !lIS,slJ"tir a um de'S'8I:fio de ¡futebol
.que bem podemos consd:derar de
conf,raternização entre fun.cioná­
TiOifl do Baneo Ultramarino de La­
gals e B�ja, Ve,r aiotuar desde 'Os

chefes das Algênci:!l!8, na crusa dO's
50 . amos, aots de menor catego,ria,
o mai:s . novo dOiS! qua;is c()m 26
anoo, diz-no£! muito no estre,itll­
menrt'O de laçOis de camaradagem
que ajudem à formação drus criatu­
I\1li.'!1 na mai'oda apegadas a pre,con­
ceiltOis que uI\ge ·eUminar.

Os¡ resultllido.s do jogo, La;gos, 2
- Beja, 1, não delSan,fmaram os·

bejens,8i, 'e foram f'eSltejados em ale­
gre convfvi-o num' reSita;urante de
L!lig.cL5c em horafl ine'Sique,cíveis pelo
ambiente famiiiar e,ntre ruLgarvios
e alentedanols que wsS1im honraram
as �,uas provrncialSi. Anteriormen­
te, em Beja, idênti'co eoovívio, em

jogo empatado já Unha assinalado
a Unha de ,condUita propria de pel'1-
soaS: que deselja;m contr�bui:r para
a slOilidaiiedade 'que lEe impõe entre
es homens.
Ei,8 um exemp¡'o a seguir por

outI\!l!S cOilelotividwdelS" que poderiam

,Em ALBUFEIRA) 110 Cine-Pax,
hoJe, «Pa-S\SIOS na ,escuridão,»; ama­
nhã, «IsaJbel:la, duquesa do dirubo»;
domingo, «Estranha f.orma de
amar»; ¡terça.¡feira, «,Adeus Dja:n­
,go» ; ,quaI1ta�f.eira,. «'V.iJrHid!lide» ;
quinta.¡f'eiJra" «O ás do vo,lante». ,

'Em FARO, no Cinema Santo
António, hoje,. «Um dó�ar furado»;
am8JDhã, em matinée, «A pequena

! arca» .e em soirée,. «0 fill:lho»; do­
'mmgo,' em matinêe é s¡oirée, «o
'gafanhoto»; te,rça-feira, «Brutalha
pelo planeta doci maca.cos»; quarta­
,..¡feira, «O belo ,mon'Sltro»; ·quinota­
�f.ei,ra, ,«Amor é 'só uma pa.lavra»·.
Em LAGOS, no Tewtro Cine'ma

>Império, amanhã;.'. <<,Vinganç:a de
um. homem ,calomo»; domingo, «Jú­
lia 'e' OSi homens,» C3 IS!eSooelSl); te[r­
ça-¡f'e!ira, «Os dillibos»; ,quaI\ta-feiI1a,
«Karaté em Hong4Kong»; quinta­
-feira, «Estr8lnha forma de amar».

mm LOULE, no Cine-lreaJtro Lou­
lliitamo;'hoje; «Os primais [carnais»;
dOimingo, «(Ben Hur»; te,rça-feka,
«Kung Fu n.o Oeslte sie�'V.a!ge·in»;
quinta-feira, «:sta'ViEiky o gr!linde
jogador».
Em PORTIMÃO, no Cine-fl'ewtro,

hoje" «'A 'pe!1Ve'I1sa»; ama.ilhã, «'JUSI­
tiça de Cáhilh>; domingo, «A últi­
ma golpada»; Siegunda�fe'¡va, «:Buà­
litt»; terça�fei,ra, �<'I{;arruté emHong­
�Kong» ( 2 lS�s's.õesl); qual1ta-f'e!i,ra,
<�IDEltranha form,a de rumar,»; quin-

Call1'oçaria de Automó­
vel-Mercedes 2 O O , 220
Apartado 42 - releí. 124
- Vila Reail de Santo An­
tónio.

Plenário do. Mo,imento
Demllcrátlco Português
em Faro

749160.$00TO'trul

lecriligia EIDOII(IO
O ,lII iSrulão de Avte de ·[.,wgos

que, com caráJct-er' ·�tine,ranlte'" e

numa milslæo de divulgaçã:o arít�&'

tica percorre aJquele eoncelho, es­

tev,�·de 18 a'21 do ,corrente na Luz
'e el:ltará de 25 ,a' 28 'em Odiáxere.

de Arle eDI Lagol
Re:aliza;-Is[e no domingo" 'às lO.

hora.s, um plenário dist:nft!l!l do M.
D. P./G. D. iE.,. na ¡sede deste paro'
[tido" em F'aro.,
:Segundo os 'estatut()S do M. D.

P';C. D. iE., o pleill'ário di,Slbri�aJl é o

ÓI\gão máximo do paI1tido à 'esc8Jla
distI\�ta;l e a quem compete ,traçar
locrulmenlt.e rus 1.inh!llS1 ,gera.is de
orfentação, Itendo ,em coota as de­
Uberaçõe¡g nacionats e o programa
e estatutOis .. O plenário distriJta:l é
um órgão masSÚ!vo, de representa­
ção e volto ·�ndivVduaI. 'Sendo con,S­

.tituido po'r ,tOldos os memibrOiSI do
partido no iI)ilSltI1i:to" é convOicado
pela Com�ssão iExecUiUva D�stntaJ.
e tem corno priincipaJl ponto na or­

dem de trruba;]ihoa a discussão daJS
pOlsliçõels ,a tomar no pr,óximo Con­
gresso Na.cion8il do Pavti:do.

D. Beatriz -Gordinho RebochoMão-de-obra algarvia
ne Irão?

Faleceu em Faro, de onde era

nat.ura;l, a ,sr." .D. Beatriz Gordinho

Réhocho; : de
.

72
.

anos" .' que deixà
viúvo 01 sr. Car<los Rebocho. A sau- .

dosla
.

eootiDlta, muito eSltima.da pelosAo 'que comta, -cerca de uma cen�

tena de tralbalhadoreiSl algarvi'o's do
seC/to,r de con'Sltrução civH, vão

ex'ereelJ:' a 'aICltiJvti!dade. duramlte iaJI.­

.gum rtJem¡po'i IIliO IrãJo>. '00 ,�dlilfdJcaçãi()
de uma barrrug1e1m:.
'E,sta 'Sler�" a 'verilfi'ca;r-I!le, uma for­

ma de Te&CYlver ·teIlllP'OII'arliJa;men1:le a

s1tua,ção ldie UIm g1I1ll1P'o, ,a;indJa' que
r.edUlz:i!do, do seKltOIJ:' da consrtmução
cívill, IIliO q:l.li!lJl s'e æ-egist8Jm dœ maiis
aLrols inJdiJaes de ldesempI1ego no

Dils:t!J:1iJto
O núcri-vero de deS1empr<egadols 'ills­

,cri,t!OIS le Pl'rOlVend'eIIl!tes dosl vM1i_ios

sleI'lV'iços vllii a ICle.I1ca ti'e 9 0.00, nú­
mero> .que esM mutto a¡quem dia ·rea­

}idade.

iii.
'AGRADECIMENTO

BEATRIZ GORDINHQ
,REBOCHO'

CONCEIÇAO DE TAVIRA

AGRADECIMENTO
MARIA DA SILVA GOMES

O seu viúvo, Aritónio Paes Da­

vid, na impossibilidade de o fazer
individualmente por desconhecer
endereços,. agr¡tdece muito reco:­
nhecido la todas as pessoas que
acompanharam' o seu ente queri­
do à sua última mo'rada - cemi­
tério da Conceição -, no passado
dia 11 de Novembro.

Demonstre o seu

carinho com prendas
«CARAVELA»

O'
.

¡

CARAVnA :e'
Sua família vem por este meio

agradecer a to'dos quantos se dig­
naram acompanhá-la à sua últi­

: ma morada e bem assim aos que,
, de qualquer for,ma, lhe manifes­

: tara� ¿ �eu pesar.Trespassa-se
Drogaria Rodrigues, em Vi­

.la Realde Santo António. Mo­
tivo: o seu proprietário não
poder estar à frente do ne­

gócio. Respostas para Rua, Jo­
sé Barão, 15-17 - telef. 388
na mesma vHa.

Torneio de damas ;"em Tavira •

•

•

•

•

•

•

•

•••
, Orlganizado pelo CIUlbe RecreaJU­
i vo Tavire'l1S'e, decorreu um torneio
I de damrus, com a partictpação de
16 concorrentes. A vitória coube
a AUg'lll£lto Grusipar, 'com 44 p'OutOtS,
ssgl:üdo por António Real, com 39.

Alugam-seIIIVila Real de Sto ..Ant6nio
1 'Ou 2 armazéns, .contiguo's, com 170 m2 cada, c3:Sa .

..�, 1"'/

de banho e entrada ·paIIa O8JrniãiÜ por 3000$00 mensais,
'cada;·. 'Somente.

Tratar na Rua 'F,rei Miguel da Anunciação, n.O 1

Três-Bicos Portimão _, ü�'le¡fone 23894..

eHe P"f!'í!i5MMiijWdAM ¥

De 27 a 29 de Janeiro

Pâni[o em nee�le Park
linterxl,.itJo a men. 18 &lOIS

'1:
a nova estrela portuguesa

� ¡:?..;./,;

a cançonetista inglesa JOSÉMAIUEL
a vedeta da t¡;l�visCio inglesa

LI.AMARTIN a popularcançonetista TAPHEPEBI

o ventriloquo português ClINA lIARlA o ilusionista português

JOSÉ FREIXO o fantasista francês OREATHEBBY
YUII ETLE SllUlDTDUPOIT

oballet
,o ballet oballet

THEMAD-HATTERS THE ClERRY'TKINS SHOW THE SMTI FLAIIDOA
OConjunto doCasino oConjunto doCasino oConjunto do Casino

I�UaR Ui�ll'IaURI l'J�eaaRaa
CASSANDRA BEATRIZ DACONOEIeiO lIARIA"O"O

comAdelino dos Santos à guitarra eOrlando Sil� à�Ia com lui;Moreira à guitarra itiArmando Silva à viola

faclos faclos

De 3.0 de J'anedro a 1 mev.

LA BAMBlnA
Não aeon. a Imen. 18 a,'nOS

De 3 a 5 de Feveredlro

o Homem �o Klan
Não a.COlIl, a mien. 18 a,nœ

AR CONDICIONADO

SAIAS,IRMA0S &.CIA.,LDA.
.

.
.

OLHAO PORTUGAL
.

Sessões diárias

às 21,30 horas.
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Assis Esperança: quem é? «Nõo confun�ir o�riculfuro com �olítico)
(Oonalusão da 1.· página)

I
'

e a odiosa Pide. Eis O' que dísse
OrlandO' de Oarvalho na «VéIltice»,

de Víana», sob a ameaça de extín- na sua análise sobre «'Servidão»:
guír toda a CIl:ariJda.de vinda da Re· «Tem 'O mérito de não ser uma
volução 'de Outubro de 1910. I OIbra panñletáría, Num amoíeœte

1,939: o escrãtor det�rmina con-j do neo-realusmo, em contacto com
tínuar. Ombreado a lmerrei:ra de m,i1sériias constantes, corn uma vi­
CMtrD, � ,c0t;npanhei�� de l� nas,

¡ 'sã,? pe�simi!S1ta do panorama 'SOC�3J}.
mesmos ídeaís: a Juhao Qumtinh�, I Nao. poe

na boca dos seus. persona­Alfredo Guisado e outros, MISl,S gens ttiradas do. ·Evangelho mar­
Esperança faz p�blicar «:Gente de I xiJslta,. nem o e,:,eritor ínitervéen à
Bem». A «:Repú!bhca) de 3'0-6-1939,

.
maneira de Btembeck 'e de Jorge

em 'antigo da rasponsæbtlídada de Amado».
Julião 'Quintill!ha, publ�ca, rererín- A Roménia socíaâísta ,traduz a
do"se a <1Gente de bem», dO' escrí- obra máxima do A. IE. e chama-lhe
Itor farense: «I!: uma socíedade <dServLtute»,.
muito maisl envelhecída depois da E:m plena corrupção ídeáría e
'guerra A. E. !Daz passar ante os moral o :siilstema dominava em
nDSSOISl

•

OlhOSI" alguns desses lUpas" '3Jbs!Ol�tD, protector de uma classe
'seus cúmphces, SlUaS' vítimas», humilhadora. ESJtamlO's em 1959. A
O jornal «O Tmbalho» de 29-6- Europa des Panlameœtos não im-

1939, rereríndo-ee à mesma obra: poreunando o -di:rigOOlte português;<�Retra;ta a ihlpocr�sia das boas fa- serve-se da humdfhação dos portu­
milras que ItodDS nós conhecemos e gueæs para mostrar a.s' lilberdadœ
por .quem O' mundo 'se 'curva res- 'e eficádas das SUBiS democraci3is.
peiltosaanente». «,Trinta Diniheiroo» é o rÜ'mance

'«O Diabo» de ,z-·9�1939 nOiticiava de A. E. ne's,se anD.
que o Prémi'O Ricardo !Ma�he,kO's João Brito da Câmara viu-,sle em
fora atrihul'd'o a A. E. pelo roman- palpos de aranha. ,por .

causa de
ce <�Ge'll!te de Bem». um escritO' de análilsle' aos" «Trinta
1946: Com a ÚJ�t!ima guerra, a lDiln:heir'Os» no «RepúJbIica» de 10-

EurO'pa, 'envolvida nO' ·conflito e di- -4-1959. A'Sisim, a tPide chamDu-o
vidida em dDis ibIDCO'S, reabre os à censur-a, por eSite cOI1te ,que fez:
seus Parlaanentos a oesite, e cría «Os cDmandos da ép'O;ca, que tanto
,os ConseLhos de lDel!egadOlS de ope- pro\'eLtD dão 'aos Sieus ,caJbO'ucos',
Œ'áJrrO's, campÜ'J?6Ses e soldados, a conferem muita honra CDm o delSl­
Leste. A ,Bení!ll:sula :nbériica" redutO' prezo à diJgnida;de .que Ibrabalha».
do 'stsltema famigerado,. a&SiUJSIDa-'se 1,964: «Pão Incerto» úUim'Ü Itra­dO' �;0I1amento. q',:e :8: onda de �ber- ba'lho do gra;nde escrit'Or. Obra quetaçao e a reBlJstencla ao [1a!3'crsmo, dedica ii, ,sua terra e :S1llll;iS1 'gentes.pOE'ls'am ter na direictiva poHtica dOIS ISOIbe. as lS'e.rrania;s e aJssO'ma-lse pelO'Itra.nqu�10'8 dkigentes dasl páJtriBiS ibarlaV'entO'. Marcha nos caminhOls:tbero-ilusa. Ji) neste clilma polLttco m,llenários cO'm Ü's serrenhos" CDme

q·�e_ ASiSlis .ELSp�r�ça faz :sa1r «,ger- dO' pãO' negrO' e de um punhaJdo de'Vldao». NO' ,«DláTIO de LllSIboa», de azeiton8iSl ique também ,Lhe dão a
21-1-<1946,. AIItur PQrtela exc�aJma: luz na;s tenebros3Js- nDiites da eter­-

«O lwro de A .. IE. é �m gJrito ?esles� na vigíH'a. Vai com DS QUlbrœ rum'O
perado da Hum3Jmdooe»

..
Allvaro acima aJté ao A.lentejD, às «aoefrus,»,,salema _nO' «[\{UDJ�D.�i:terárlO».: �<A;s. 'e espera para mor,rer.

,e.xpre'ssoels da.n:rsena e da lnJu� As�t IE era;n 'a mDIIreu há qua­:trça que «Se�Vlda'O» apre:f!.�a" dcli-
s'e um

san':: AlgO�a, a viuva entre­xar3Jffi passwv� a cO'nsClenc1_a que
gou um hUSita com a condiçãO' de oa;s encara;.;::.ao exrug�ro., dizen�� 'eIlguer,em na 'sua ,cidade ,qu� quaseque 'se me

_

,¡,gura mats Impr� 'o 'esqueceu. U�n:a oomiL'\São f'ez le­va 'B: :s,ugeSil:aD dO' que O' ��m�c15âa rvantar um plinto; ¡fora;m MdDs, unss�bu pera,n,te as ,�ru.· a ea> '.
a

d�scur,sos perante a;lgumas deze­,v�da, dO' 'q�e a Isugestao dessa.s mes-
nas de pes!Soas. AssilS' m�reci'a mais,ma;s cruelda;d�>.

'. ". . ,merecia O' povo que ele s>erviu comO'.os crf¡��cO's conSClenc�osos sab�am
'Lutador da, :SUI8ia libe.rdades e CDn-oem ludilbri'ar a mac3Jbra censura
d'

_ . SI. 'lçao ·socla.

Amanihã, qU3Jndo ,p!lissares, ami­

go" ali na enc.ruzilihaJda de :S. Pedro,
vétás dots nomes de g�andes 'lUlta­
dDtelS do pov'Ü po:r1tuguêsi; ele,s .têIl!:
no ,me,smo .chãÜ', face a f.ace, os s,eus'
nO'mes 'gravaidOl$.

Teadofn4ro Neto

JA_NELA
DOMUNDO

M3Jteus BOaJventura

(Oonclusão da 1.. página)

'V'ÍJdœ à Rwolwção OhinelsiOJ Itendo ali

lrmçaido {liS! ,blllSlelSl do marmsmiJI pe­
lo,s< ,oomeci/m¡etrlitolSi que. Ulti.ngiu rw

Japão. e em Prœnç,œ. Tevel vá­

rias vezas¡ a lCalbeça a porémãio ao

lutœr 'el ,13{I'Wa;beçœr mO/V'iimem¡to,sl con­
tif"a Ohialn!g.-Kœi; ..Oheque) numa guer­
ra civil qUeA 'dJwrou {lIlguns œno8l. E

dep� del Mœo, T-sé Tung ;tetr srido
declatraJdJo o ilnc<mJtelBltado dirigetrlite
do tPamtido Oormuni\sltlai Ohinê.s, Ohu
fori, o. os;eM b,raç(} d:imei!ta_ el P,:£mein"o
Min�8t11o das:de, 1949. Beguw-l8.e a

grœndeA bœtœ�hœ para; lançar <IIS! ba­

s,es dai Ohina; moderna) .trabœllw'
que nerm 's.t'l'InpTe enconltll"ou com­

preetrlisão no pr6prio pais1. MWs! eJe

C<mJSleTVOU-se f�el às linha.s> ¡YIIJraiS
00 Oom.unVstmo) q,we.r a;o atacar o

grupo am;til-pa1itiklo do marecha},

Peng) quær œtacamdo MoscovO' 'em

1961 prOllJocando a famosa rupi�ura
ootlre OIS œo'Íls! pawes,) quer, aa.nda
nœ esqJ<anlt'()ISiOJ aamparvha �ternœ da

Rwolwção Ou�turaJ, ermtando �
guerrra C'ÍlViJl entre OSI dmgoot,elS! rn,a,­

Ultare:Sl e 00 guatrdas; V$rmeilJ1,os.

Uma; dlliSI curiQl8l/1ls1 fœoetWs! de

Ohu fm (} 8!8U es;pirito cOIYbm:,liœdOll".
E,mborœ 'conde:nwndo a polítwa 1Si()­

viJ�tica nuncœ prorpôS' o aO,11te de

'I'eJ¡œçõ�S' CQim a Kremflin; �bara
mwrvfemdo VÍlVo () S'eiU ardoir vdOO'16-

g.wOo) 1!IUnca ev1JtOlU OBi oowfaJCtos
com o Mundo Ocii,d,etrlAtail.; p'e�o cem­

t,rário.) -s6mpre O'SI in.centivO'U.

AgMa) ap681 'aJ 18!U(1; mo�'e, o Va­

ticœno num come!l'l!tárw) 'ahaYmJ()1U a

Ohu Én LaÆ «'o dia;bO' vermellwi en,­
'lJ'i¡œào ao Oddemte». J!J 01 mœtM filo­

gfu que 81e ,�he po,de fœzetr. NiJxem)
a;liáJs) comprovow qua�?, tcd à Oh�­
nœ Ws! 1S¡U:(JiSI eœtraJMd$na� q'l.lA114-
dades! diplcmuÍJtilcaJS'.

AgoriOJ) IC� o fim ,del O�u el a

lJlI)œnçaJda idaJde, de M(J}(). 1Is16 'Tu�g)
œ Ohina; pode asltar perantt1 o' diile­
mlli dœ slUCe!ssão,) 'I'I'U1JS' 681tou cento

que ·oote.s dOrÍl& grandes hometn.sl coo­
lS¡e,guilram imtpT'ÍIm'ÜT aJO lSieiU pa�s<. o
rumo ia'rervemslÍveZ de umlli pOll�twa
que 's.ó poderá datr frutosl be:néti­
cOiS! pllira o ¡'wtu.ro ,daiS 's,eus' povos
e da HumamÆdiOJere.

N. do A. - E'lern.enitolSi aolMoo-s
no AII"quivOi dlli BibViloteca MunioiJ­

,pail de Patro..

(Oonclusão da 1.. página)

WI8,O jOlÍljetíJto o 25 de Ab,ril de 1974)
que ,o SII". Faria já asquec_eu. _.. . __ -

Re,f�e <lJim¡da o :SiT. p(JINœ na sua

caria, que fOll"(JfYYI¡ elScorrrœçadOIS ?il-
gWYIAs. âo« nOOISlOI81 mclho(f1es. eSiP'eci1a:�
lWltas; da fœitna œgrrícola (peJaIS' ree­
pQ/l1JS'áveàÆ» dwe,-iSle ooreeoenca«, e

não 186). Também foram escorra­

çœdolS' pelo'S'! Itrœbalhadores) como

préfn40 da sua œctuação juwto aoe

agráriJo.s, e alimda pela ,recollnpe:nsa
da .pwnte fetrnrinVna) tanto de adul­
taS' COmAO âe melYbotre!s, que ,tif"ablll­
bhanxsm: na lSieguilnte cotncUçãiol; «ou

cedes. a!lJiSI meiUSI ilntentol8j (JIU s'etrlÍÆ
d681pedvda». Esta era iOJ ditviJsIa de

œ�g'l1JYbSl delsrte,s «elsrpeciœUsltœs», nun­
Ca . petnSlQJnIW no reverso da me.-

dalha. .

O SII". Patria no S'eIU quarto pOlYl!to,
diz que œ Reljorma Agif"ária ¡foi co­
zinhllida à pr�. NO' 'COr1VS.en80 ,d�
Ite M. œitndaJ dev>ÍamolS' f{lllar m(Jl!lS

meiiaJ�dúzia 'dfJ œnolS. nœ RefO'T'ma
A,g,rária.) parUi fiaœr uma; amsa per­
ferfJtœ. O piJor seriiœ ,s,e n_a aiUura �
que' '8:13 ¡YIIJSIe8!S'e a funcwnar a di�a
reforma) apareciaJ OIUtro SII". Pana
œ eSICrevetr uma catrta idêflJtwa à.
':Sua o que não lS;eria muiJt'o difícil)
œt/porque :toda {li r�dacção da s,u?,
car:ta já é do 'colYbhecúmento ,de mWlr

;ta ge:nte) ltuda já term ,sliJdo dito el

redilto peJos, poliiticOIS mllliis ou rrve,­

nOIS' diirei!tvsltaSi.
Oom Cetnt·eza; que o sr. Patria nun­

ca fez pa.r.tel de nenhum grupo de
·t:rabaihha;doiT"e18 e ainda; bem qu.e
De'W8 o .11iv:r:ou ,disl8� .. Be não,) 01 grupo
.;leria; maiilor) daq'uele.sl que pedíam
esrmolœ à porl}Œ doo relSltaurante;& 'do

R�ba;tejo e do Alendieljo) pM não
Iterem itrœba�ho e os patrões) arp6s
o 25 de Abriil) ,te:r.em ISWSlpetn8? O'SI

triOJbœXhœdore18 œg,rwol(J)8. E so 00

«depwta;dQl& s,;m,dÆcaiJs,» é que relSlol­
veram) ,emv parntle) (Ji o¡cupœç!Íl()1 �e8-
'telS¡ tif"œba;lhadoll"es) ·emborœ supor­
tando o 6d�0 que o M. dvz qU8 o

CI1!&O originou) :tamrto no NO'Y'te co�

mo no Sul.
O s,r. Patria tf3m; ,dúviJdQiSI �()bre o

que poderá œCCYI'IJtecer às herdaJdes

o'CupOOI1JSl. Talvoo não ve:n'ha,m a

produzÍtl' Itœnt08 produtoiSl œlilmen­

Itare;& camo MS, pre:cislamoiSl) 100iS

Trespassa-se
MERCEARIA

de certeea que produzem ma/i;S' do
que Ws! he:rdOOes que s6 produziam
cO'e�holS! 6 pe:rdiüzasl patra )J!S', «'I'H¡�!91S
81enhor68'» caçarem�.

. .

Oom: tOldo. o quadrô 'tecnoorátilco
lliprB8JetrlltaJdOl) 6m que 8,e vaiJ_ ga;sltœr
vilnt.e fn4�hõoo de conto� numa bar­

rœg.em SBm que 01 rural alent,eJarw
tenha o cOlYI!heciJme,nto ere cemtœs, se­
mooteirWs! de reçœdio, ,talvez co,m

0& en.sIinamento� daiS> pr6œi!m0iS'! or­
tiJgol81 âo ISIT. venham GIS' alenteja­
noS' œ aprOllJemtœr bœsrtœnte). 'P-Q.rrqu,e
o SIT. Patria mosltJra-l8le1 mtuito enJtem­
dido naJ.s¡ herdœdes, ooupoâæ« pelGlS
rur� ailent.ejwnos'.

ÉJ de notœ: que o diJto SIT. não tee
re.ferênciaJ à&1 Itrês firmaJs; do Al­

garve) daS' mœiABi imporT,tante18 do
sleofur de con,s.e;rvœs e cOlYI!geilarnem­
to, poi'S" por ¡fabta de œàmimilsrtrœção
cQlfl,ve>wVenJte) aoaõo. o g01Jetrno de

veriJliaœr que a's> 'defemtoo encolYI!t·ra­
dOlSi nlli RefOll"ma Ag,rária) ffJ1i;ta à

prelSlSIIl) � inferi.otres. (lJ()is. ,defei,t_oS'
enC'ontrailois nasI ad/mwlIloSltraço.e\S
œeSltas f�) que são daisl maiilsi
reputada;s ·do Algarve. Bwtœva

que .oS! 'Sleru.s, 'SiermdOl'e.sl ciltœsl8� 00

S6USI nomes patra qUe o oc:rédiJto não

lheS' fa�tœs.s<e,.
..

.... .'.

Aca;ba
.

01 Governo de ell'l!tl'éJgar
as fábricas.: à. adfn4nilsltração' do's
IJIElI'U1s ,trœbœ];hœdoll"fJS') ii; lim _ de ga­
ratnt1ir GiSI POl8ltOISl de ,trœbœlho e para
que a produção naciOnal . não bai­

xe) taZ cormio nœsl" hemdades ocupa­
dœs para g'llirantir .a; noosa lSobre­
'Vivência.
Não deve!lnol8 s.m: derroti&tasl .. m;œ.s

-sim reforrmMllf<M. Quamdo o
_

Gover­
no rasowe g(f)fJrtaf mi�hõe¡Sí numa

barrŒgem) é pOlf'que- tém' aJgwma
ao:iAs;a '!Já¡l�dœ à a1Jtura do .'lieU aptro,­
ve4)tamentol. A não \SIetr que. o sr

dooéJj.e erm primeiro .lugaxr ga&1tiur
os miJlhões em Villœmoura) de que
foo p,ropaJgalnda muito discif"eta) e

depow, com o dinheiro que sobe­

jar, que ISle faJÇa a bœr·r{llgerm de

Alquwa) patra não iS,er ,coæinhœda, à

prelSlSiOJ e ficar uma; barragem per-
feri;ta. _

DaquiJ fœço. ·uma swudação) não

aoo que temtam) mlllS aos � ar­

ramcam dlli ,terra o ,swsltewtol de to,...

dOl's nOO.

Horta vende-se
Situada entre Faro-Olhln

Bern locaJlJiJzadia. �I'Iente aQ

norvo'M'ereado de Monte¡ GDrdo.
Motirvo não poder ·estar à ,testa.
Trata no própriO' local - Te­

�ef<me 42408.

Com cerca de 1 hectare,
bastantes casas, armazém, no-
ra com motor, etc.

.

. Tratar pelos telefones 24705
l'. IOU 22488 de Faro.�----------------�-

ANTIGOS

2000

3000

3055

4000

5000

7000

8600

9600

----_."--;

Os números

NOVOS HP (DIN)

2.600 38

3600 47

4100 54
,

4600 60

5600 67

6600 77
,

947600
.,

1188600

9600 138

NOVOS TRACTORES FORD
CONCEBIDOS PARA MERECER A SUA CONFIANÇA.

Sede: Rua do Alportel, n.os 1 e 3 Telef. 23382

Perfumarias Lonrdete·
. Comércio de Perfumarias nacionais e estrangeiras
com vendas directas ao público ao preço de fábrica e

Grande varíedade de artigos de brinde e brinquedos

Sucursal: Rua Horta Machado, 21-A - Faro

FARO

Em Silves, uma
que valeu a

- _

(CJonclusão da 1.· página)

di,cações, >teve a exposição cO'mo

fim, e!.."ISIOOcia1menJte, 'O de ·mostrar
obr� de a)JgunJs artiE'lta,s_ do conce-

1ho, O'U nele res&dentæ". porventura
pOllCO cDnhecidos. ,E o fim pareceu­
-nos ,baJsta,nte bem conseguido" já
qUe os .trruballhO's ,expœtO's, obede­
cendO' ou não a determinado crité­
rio de selelcção, primaram por uma
.quaHdaJde ca;paz de, ao vioSttante
sens¡:V'el, prop'OrciDnar laIlgos mi­
nUitos de aprazimento.
'Entre as .. dbr&s: expostas ab'llU­

dav·a;m as de alIlbe apLicada e l'le1rus,
naturaJLmente, sobresSlaÍa uma co­

lecção de qua;dros ¡feitOlS d� con­

chas e Dlltra;s maJtéria;s, dO' mar pela
aru,sta L'iliana Ja;cmtD. Nestes" co­

mo nos barros mOlhladolS e na, tia­
pOlIOigia, ffiœitra-nos Liliana uma

gama de ,recuI's.os plásticoS que em
. nóme da aIlte 'e dO' (lUe esta pode
cO'nsub£ltanciar em beleza e a;pra­
zimentD, daJqui �he pedimoB não
deixe esmorecer, pensandO' que corn

isSO' lucrará ela própria, numa maiLS
pl,ena busca de realização ·e, sobre­
tudo, a ,terra que 'serrve e aIS que
pO'dem (-e devem) aprecia;r quan­
to faz.

NOltárveis 'também 0'5 trrub3JIho,g
de ,renda a .oUrais., executados pelas
anU;gas Munas do saudOiSl() pintDr
Samo,ra Barro!S, D. Noémia Mar­
ques (uma cDlcha em .que a minú­
cia e 01 sentido aI1tíisltico muito bem
,se conjugam e uma reproduçãOl do
pOIltaJl da igreja da M�sericórdia);
D. :Maria Inácia Silva (uma cara­

vela, pe,rl'eita nO'
.

esquema;)
-

e D.
Alzira 'SamDra Barro:s (uma Cruz
de Portugal,. em 'que nij,D foi d�s:cu­
rado o mLnimo pormenor)" qU3JS16
toda£1 estas. obras evidencf3Jndo es­

ltilizações 'de narcilms, flOlres de
amendoeira. rul:cachofra:51, eltc.
Alzira Cábrita, muIh!er do cam­

pO' -sem ei:ltUJdos que a rujiUdaJssem,
habitu0'u-ISie a criar aIlte, utilizan­
do a cortiça comO' principal maté­
ria. E &:1sim a cDr.tiça, nas ,suas

mãos, a"SlUm� a fDrm,a de mimoSlOls
rencÜlhaldDS, com'O é o C!ll..<10 daIS
criações ou reproduções que a ex­

por,:,ição nos facuLtou" en'tre elas o

escl.ldo de al1mal� 'f,i,lven.se, 'que a

CQrn,issão. ReJgianM de Turkano
adquiriu pOlr dez mill e'scudOls. BUISI­
t0's ou.· c0'rpos de figura;g cDnhed­
das fazem paIlte, i'guahnente do
,seu «reportório» anl::ílslttoo, 'que ¡fa­
dlmente OISI 'as:Simila, CDmo o ¡fez
pOlr ,exemplo, a ,estátua de João de
DeuEl, na isua terra nMal.
OU!tro aIltista, oda cidade, José da

Cruz, Ult:l:lizou a ,coIltiça, este' para
confecciQnar uma Torre de Belém
'Onde a finura 'do desenhO' e o equi-
1íibrio d3JS proporções nãO' ¡foram
descurados.

AIS profeSiSloras da EElcO'la TécnI-.
ca de SUves,. D. Eislbela Marquesl e

D LuÍJEla MDrats ,e ainda 81s sr. as

D: Maria de LDurdes Horta Cor­
reia, D. Filomena MaIltins, D. Ma­
ria Teresa Correia Vieira e D.. EU.-

;

sahete B:enedi..to Mourinho, deram
o :«,tom», um tom 3Jgradável e· cO'm

NovosTractores
FORD.

Alguns fact9s
sobre os novos numeros

Os factos

A nova gama de tractores Ford
conseguiu ultrapassar
as nossas próprias exigências.

(Ao verificar a tabela ao lado,
verá como o novo 5.600
completa o leque de potências).

Repare no sistema hidráulico.
Maior potência e melhor controlo!
Nova concepção .

.

da cabeca dos cilindros- mais suavidade
e maior rendimento do motor.

Fomos muito exigentes.
Não poupámos esforços. .

Fizemos tudo para elevar ao máximo
os aperfeiçoamentos de toda a gama.

Apenas um pequeno pormenor,
.

Tivemos o cuidado de manter tudo aquilo
de que gostava nos tractores Ford.
Exactamente
como V, preferia.

Concessionários de tractores FORD

FOMENTO INDUSTRIAL E AGRíCOLA DO ALGARVE, LDA.
Largo do Mercadc¡, 2 a 12 - Telel. 23061/4 - FARO
Filial em PORTIMAO - Largo do Mercado de Gado - Telel. 22107

Ven�e·S8 Pro�rie�o�e
Sequeiro, denominada BAR­

ROQUEffiA, 15 ha, jiUnto à

Estrada, sita em Estiraman­

téns, Tavira, el alfarrobeiras,
amendoeiras e oliveiras, sen­

do parte matosa e tendo uma

várzea de 4 ha. Boas perspec­
tivas de pomar numa zona de

água.
Trata telef. 96203 de Tavira

depois das 18 horas.

Praia da Luz
Vendo apartamento a

200 m. da praia, 5 divo -

Preço que permite emprés­
timo 85% Caixa Geral de

Depósitos.
Telefone 63182 -Lagos.

Hoteleiros portugueses
I reuniram em Faro

I
A cDnvite da As,sociação dos

InooSitriail!;l de HOitelaria. oe 'Simf­
lares do A,Lgarrve, reun1ram nO'

I
:&áJbado e no domin'gD, em· FarO', os

reprMenta.ntes das aiSlSlOciaçõe,s de
industriais hoteilceirQs dO' ¡Paft51. Da
ordem doSi ItT3Jb3JIohosl" ,constou a eiS-

. I cDlha do representante nacional a

propor ao m-infstro do Comércio
Externo � Turi,smo pa,ra; fazer par­
Ite da Comissão Instaladora do Ins,..
tLtuto de Fomento TurlistLco,. e a

cliiSlcussão dos problemals que afec­
ta;m O' sootOlr (carência¡g financei­

ras, quesltões¡ l3Jborai,s, aJbalSltleci­
mentos e taibeIIlJS de preçDs).

.. -

exposlçao
pena ver

a�sipectos pleno� ,de 3Jtracção,. nOI que
à pintura respellta, com eslta fjigu­
randO' i,gua;lmente a xHogravura,
em criações de D. Elsltei1a Marques.
Também o pintor ¡francês L'eman­
nier item dois. quadros na expom­
ção.: um, a pDnte r'Omana de SiŒ�
ves e O' outro" um trecho da praia
de Armação de Pêra.
Bons exemplares de «crochet»

al1tÍ'stko, por D. iM3Jria ROIIi'a de
SO'usa e D. Beatriz Veia; arranjOIS
fLorais cO'm 8lproveiJtamento de ,te­
cidDS, pinhOIS' e oUitros maJteri:ais
nã'O pláslfiicos, de D. AurDra Jacin­
to (mãe de Liliana; JacintD); aLmo
fada;s decorativas com aplicações
de feltrO', de ü. Maria iPereira;
barros pintados por D. Maria He
lena Quaresma; al1tesanruto de Mon
chfque (hanco de .tesoura e cestOIS
de V'eIlga e ca:slta;nhD), LDUlé ('em
preita;s. e 'espaIlto) e ALte ("canpete:s
de e:-'1parto); e uma cadeira de .tá
!bua 'em miniatura, de José Calbri
ta,. foram paIlte do pequenO' mun
do de a;I100 e relgí'analiismo qUe se
nos deva;SlSO'u 'em Silves" em jorna
da que valeu a pena viver e pela
qual expreslSám.<lIS! (.e renovamO's') O'
nDSSD 3Jgradecimento às senhoraJs
que nD.Ja iperm�ti'ram e completa
ram com SleUS ooclarecimentDs: D.
AH'ce -Ribeiro,. D. Noémia; Marquoo
e LHianaJ Ja,cinto.
A L1liana, pDr estar presente,

peI1guntâmos¡, o'lihandD os magnffi'
cos «,FundO' do mar», «CO'rridinho»
«¡Peru» e Dutrll;iS1 'SIUa:51 bem viv!lis
fOl1mlais de expreSiSão, ,qual era o

mOmenta e o mOlttvo 'de arra;nque
em que se fixava ,para a;s ·criar.
D�sse-nos ·que era bem· simplelSl: o
,recorte de uma cO'ncha d3Jva_,1he,
naEj dimensõesl, um pDnto de parti­
da, que depois prosl51eiguia, até po­
der cDncluir a idei:a. Com.o se vê,
não é difrct}... desde Ique s,e pos­
'sua verda;deiro talento.

D. Altce -RibeirO' faJcu1tOlu-lliOtSi D

Sleu precios'O livro" legadO' aD futu­
rO' museu, «lndividualidoo'es nOltá­
ve,is de :SiLves e 'Eleu concelho», obra
a 'que JCI/"'IUJ/t do A,�giOJrve já Sle ,refe­
riu pela pena de um ISI6U colaJbo­
radDr, mas que não nOIS cansãmos
de admirar, qu€lI' p'elas cuidadrus
biografi'!IISl da;s p'eroonaJli!daJd:es nele
incluidas, corno pelOSI bem execu­

,tados retrrutosl, da autoria do artilSl­
ta alcantarilhens>e José Mend'Onça.

O. da R.

ESTORES
Fazem-se e reparam-se

. estores emmadeira, metá­
licos eplásticos.

. Trata: Gavino Simões
- Rua D. Francisco Go­

mes, .37-3." Esq. - Telef.
393 ;_ Vila Real de Santo
Antóhio.

Breve crónica televisiva
(Oemclv-8ão da 1.· página)

já .de gerœçOOs) que a;U cOlYbhecetra
o ma;riJd()1) com quem. .. Ca.lJl(JJf'{lI e. de
quem enviwvatrœ,' que '08, proaelSi808
de ago,rœ, no ,trabailho, aaJSciro, não
81e compœram com OISI de antalnho;
que gootava; de ve:r tellervisão el não
perdia; ()1 progr{JJYlUJ, dos sdlbaJdoiSl,'
que era; «mat'enuUi;co» o errgtWe:r-¡Si6
tod0':8 o� diWs! � sete da m;,am;hã)
parŒ dar ilniaio à fa£na) e que gO's:­
tava muvt'O de .t,rœbalhwr) o que fœ­
ziœ a-gorœ com œ 11l!eIStn'UL boa 'dispo­
lSiçãQ

.

el empenho de há ,trinta; ou

quarenta anGiS:. E COfmJQi' o ��tOrr
i11i,r£8¡t�S'iS18 em· quetr.e:r lSiCtlber a 'ori­
g,em da SruaJ dWQIÇtW. (JI() 'tr(JJoolho)
que não atf'Tt1ffX'ij(J) nem ao.sI sl8itenfiJ
e lSere anoo)' «abriu�et» um PO'l,'c.0
mœbst a :SiT•• Ambr6silaJ; é que, en­
quanto ItrabàlhwVa) não pIl'nSlalV'a,'

-

o

ardor da kllbutŒ falZia;-.l;he eisque­
CM aque;la;s, Vdeil1lS! qU8 pO'T' vezas

surgem >nai cœbeça 00s: peiSISI()I(JJ8� e

lliSStilm) . ,trœbaiLhando) 'I7'Ía-S6 UVre; de
compUiCll!ÇÕe18 e' de probkma:s.
E prontO'. Aqui fica) com aif¡gu­

m(J.8 da!st suaS' mtuitœs, palll/lJf1'aJS) a

nOOWl sti!mpœtiIJJ pela srr.· AmbrÓ'stiia
e pe;k). à-lV<Yntœde com que num re­

cente sábœão enfrentou a Te'llelvi$a"'o
do SBU paw.

F, G.
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e me enCla
para' adubos; 'sementes;

, rações: pesticidas; combustível;
pequenas reparações;

pequenas alfaias:
salários; trabalhos de lavoura; etc.

Fale já com a

Comissão Liquidatária
do antigo Grémio da Lavoura ou com

a cooperativa do seu concelho.
, Obtenha aquilo de que precisa

sem hipotecas, sem cauções.

Têm direito ao Crédito
Agrícola de Ernerqência
todos os Pequenos e Médios
Produtores Aqrfcolas e as

Unidades Colectivas de Producão.
,

Para quem trabalha directamente
a terra e a sua actividade
exclusiva é a agricultura
existe agora também
o Fundo de Maneio.

* Para, outros, tipos de crédito, consulte a Del.egação Regional do I.R.A.
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SANTOS
F U

Ca IT' peor:\stos.;
Comentários por João Leal

T E oB L

Nasionais

I DffiSÃO
Manífesto azar teve a turma al­

garvia na ,sua deslocação a Guima­

rães. ,E se, muitas vezes, o factor

«soote» é utílízado para justiificar
êxitos ou desaares, eLSlt'e caso assi­

nala-oe com inteira propriedade.
Com eifleito e com o marcador em

branco, Manue'l José, todo ele po­
tenlte de teomcísmo, f3Jlhou a mar­

cação de uma grande penalídade,
atirando em jeito de «bi'queimda»
para fora. 18eri,a o ¡golo VaJUOlSO estí­

mulo para o onze de Faro e a jus­
ti¡fic3Jr a forma iharmóni,ca e reso­

luta como vinha actuando frente ao
Vitória mæhoto. Já antes a burma
conhecera; um sério revez quando
SOlbral (que ,reapareceu em exce­

lente forma) saiu do terreno em

maca para não mais voítar. Mais
tarde o Farense rícarta reduzí'do
a de:l unidades com a expulsão de

Manuel mernandes.
.

CAMPEONATOS NACIONAIS

JOGOS PARA DOMINGO:

I DIVISÃO
Flwense�Vilt6ria de 'S'eltúba;!

II DIVISÃO
Olih3JDense-'8t'ntrense

Bar�eireD!se�ESipe,rança
Portimonernsle�Montijo

III DIVISÃO
'Soambrazens,e-Lus,Uano
Moura-·Qullil1tekens'e

JUNIORES
I Divisão

,São LuÆsJPenÍohe
E,. ¡Porbalegre�3iren'sle

CAMPEONATOS DISTRITAIS

JUNIORES
POI1timonemsle-iLagO'a
LOUileitano-TorràJlrta
'LÜ!siltan'O-Tavire!l1!se
Olihanense-ISHve,s

JUVENIS
Zona Barlavento
Porttmone!ll!sle�QuaI'teirense

TorI'aJ�ta-lES!per3JDça
iLoulet3JDo..¡SHves

Zona Sotavento
FuGieta-ISão Luús

iMoncarapach·ense-Olihane·n.g.e
Farense-iLus'i<tano

INICIADOS
Zona Barlavento

.

Porttmonense-Amaidor !Lagos
,Esperança-DOluleitlano-

Lagoa-Silves"
Zona Sotavento

Taviirense-Olih3JDense
.Quartoeirense�areno¡¡¡e

CAMPEONATO DO INATEL

l.as .CATEGORIAS
AMANHA

Hotel Júptter-iBordeira
AJtal1aia�AUJtogalibe

DOM:DNGO
Santa ,Luzia-ISoaDita Bávbam

'Luz de Ta¡vira..¡Sáo Franci,sco

2.ás CAT'EGORIAS
AMANHA

Touoog-.F1erreir·as..

Oâmara de iF,aro.-IFJ:AAL

DOMiINiGO

Conceição de FarO-IVHamoura

ATLETISMO

EM S. BRÁS DE ALPORTEL
NUinca se é VlEllho para plflalt1calI'

q;espOlI"1x>, 'e eSiPlera"iSe que 'a 'llil'lran-
0aJda a .eIf¡eCltuJar por lUm grU[>,o die

jlo·v.ens em 28' die. F.ev>er:edlI'o, V1eniha
a I!TlIaJI1car.Q i1IÚledo dQ fQmenlto do
aOlet:fuslrÍl;o. H�&'á 'váJr:ias IP['Qrvas
neslse 'dia fi ,todo&, 'dO's 6 aos 80 anO's,

podem paI1t'Í!cipar, mootran:do atnda

�qui!J.o. que ",alIem. Não esperamos
que ,Ia. 'i,ni'oiaJtilva lV'ooiha a rIler .o me,s­

rno :fiJm da amiUerilQlr que não se

çhegqu ,a r'eaŒd'zalr Po.r oausa do

rpaJl.! . be;rnpo.
. N8\q. 'esqUieçam·, os promiOitJOIr:es,
d� pe!dJ.1I' a loolaboll'ação do Domér­

cilo, na atTli.IIm'ição· de a;1g".umJas ta­
caIS pois darão .outro interesse e

-levarão muito. mais concorrentes à

'compe�i'ção.
As proiV'a1S ldeC'OlI'll'etm dOlis dia,s

antes do CaJr!Il!avall, a q'ue tOIIIllaJIll'
o nome ,:,endo ma�2' um dtverti­
mento ,;_ lServtr não só o diespolfto
comI() o meillholr aproiV.eitamelDlto dos

tell1ŒJ0'S liMres. _

Oxa:lá os «as'es» do .conceliho
não de1xem que alligum curli-OSO' de
f.ora m,eil!hID!r oplI'epaI1aœo" lhes 'Wl'e­

bate' 'OS.!'�iilémiOis .

que por venbuira
haja, ·e os meinOS nQlVlO's não· 'e,sque­
çam Ide dar um alI' da lsua graça
,mœ:I,�lrlaJI1ld!o!,ige IClapau;ea: d(e lP�slaJII
bigodes a mmtos gabarol1as que pOiI'
vezes ·surgem. É 'evidente Ique a pro­
va MO' é para plr<llfiæiOiThams, mas

para quem qu�selr dar IUIIl1 iaJr Ida
'Sua 'Va;lia e mosltrar Ique ainda se

neressa iplOir desporto.
IDspOO'arrIlOiS que os dlll1rpuII'S!ÍQnaJdo­

res ;não if'IiJquem desillu:dIid'olS, pois
exisrcem 'VálriOlS! ,esooJões, piOld:ettJldo
oO!l1lcorrer ,ori3JDÇaJS a pi!Wbtl'I dos Sle�s
anQs I[];a,s protV'als paxa ellas ,�aJbo'­
radas.
0x!aILá <IXlIdOIS os que p:llIderem es­

taT preselIlltJes. de uma maJIlIeiIna ou

de oubra, ;não faltem ¡pam que ,haja
vontade de ipII1OiSsegtri.r 1C0m ocia,­
tiVI3JS idlo géJJ!ea'O, porque Itodos' 'lu­
craJr€ilTlJOO com 1.sso.

Jioaqwilln Mamufll Diiœs-

'Merecia melhor compensação o

esrorço dos algarvios, que se en­
coœtram em posdção baætante 'de­
licada. Iísto até porque Q encontro
de domingo, f,rent:e ao Vitória de
SetÚ!bal, 'em Faro, 'se apresenta
com mu�tas dificuldades,. Sobretu­
do porque os sadínos necessstam
também de pontuar para saírem
da zona perígosa em que estão
envolvrdos e vêm moraüzadoa pelo
expressívo êxito da domingo úbtí­
mo. sobre Os Belenenses,

TI DIVlSAO
No domingo, Pontirnão será ce­

nário do grande jogo da Zona Sul:
lPoI1timonenlse � MODitijo. SeparadaS!
por dois pontos as duas forma­
ções, i:rmanada-'1 pelo mesmo pro­
pósito de ascender e ambas peno.
sarrdo também numa possível es­

corregadela do eco-guía», o Cal­
das, em Alomada. Acrednta-se que a
,turma bartaventína esteja a sair
da crise que recentemente a afec­
tou. No domIDgo, em Leiria, volitou
a €lEltar já mais p'erto daJquela fo.r­
ma a 'que nos haJhituara.

O Olhanense por alquilo que jo.­
gou, não merecia tão dura punição.
Com efe,ito, no. 1. o tempo 00 algar­
v·ios e.slbanjaram aLgumas oportu­
nidadels e depo.¡'s Uve,ram que ,su­

pO'l1tar o 'acerto ·e aSlSlédio dos ebo­
venseiSl.

:Amanhã, 1110 recelber o Si'ntrense,
a -tur.ma de Olhão é favorita mas
é neceslSário .que o ¡¡¡talque c�Il'cre­
tize eSSIe favoritisilllo.

.

Um tanto surpre·endentemen-te, o

msperança cedeu \.lm ponto frente
ao SesJmbra, j'Ogan'do francamente
abaixo das 's,uas po,s,sibHi:dades. Te­
ve contra si, para 3Jlém do senltido
«-deSitruidor» do fu-telbol præticado
p'etOrs vi'sdtantes, a pé31sima tarde do
juiz liiSb'Oeta MaI'tins Antunes. Di­
ficil a :£laida dos lacobrigems1es no

domingo à margem sul do Tejo
paJra defrontar o Barreir,ense.

ill DIVISÃO
Nenhuma -dlils e'quip3Js æ1gallvias

,gan;h¡ou nesta 17." jornada. O Quar­
,teireIliSie empaJtolU frente ao. Vas:co
da. Gama, .guia -da Zona D numa

partida que suscitou muito interes­
sle. Surpre.s,a total no de·Sf·echo. re­
gisItado na Vila Pombalina, já oque
nada fazIa prever a derrota do
LUS!ÍJtano frente ao :Rolslai:rense, de­
poiis de esta,r a ganhar por 1-0 . .AiO
deslocaJr-�e a Lisboa, para deifron­
tar o OH",ai:s" o SambrazeD.L::le não

cons'eguiu elscapár à derrOita. A jor­
nada de domingo iD!clui uma parti­
da de grande interesse, com maJis,
urn «!derby» regiona:l: Sambrazen­
sle-ILUlSlÍitano. O Quarteliren'se deslo­
ca�le a Moura pava defrontar o

Aotléti:co IQc3JI, .turma em pOS!Íção
difilcíUma.

.JUNIORES
Aes duas It-urmas aLgazwras que

miliitam na I Di'vil:ão do es:cwlão
júnior, conhe:ceram a derro,t'a. O
irregular Farense ao perder,. na

capUal al'gavvia :frente à C. ·U. F.,
comprometeu '. ainda mats a' ;sua

, ,permanência .. Por ·seu. iturno 00 São
I LutEl foi pe,rder ao· ReSltelO, por
: -l'rês '. te,ntOls se,m res¡posta, e·stando
; bem di!stante do 'seu e!X:ce.lente iní�
'cio de éipoc·a.

Amanihã, -ao. recelber o' Pen�0he,
a .turma azul e branca tem jornllida
'ditfíci'L O 'FareMle" por Sleu :turno,
de,oUo.ca-'se a Portalegre, para de­
frontar o lanterna-,verm,e'lha.

i Torneio de homenagem
, põs.uma a Marco,
� antigo futebolista. do
¡ Lúsitano Fulebol Clube
l�

.

,

Em Vi,la Real de Santo Antó­
,

nio, no Campó de Jogas FrancIsco
: Gomes Soco'rro, re3Jliza-Sle no sá­

; bada um to,rn'eio de homenagem
, pÓSltuma ao antigo e briOiSo despor­
,t-iJsta Mar,co de Aquino Gonçalves,
.

há dila" falec�do, que dur3JDlte mui-
tOos anos defendeu as cores do, Lu­

, ",Ltano FUlteibol CLube.
No torneio,. em que .serão diiSipu­

I tadas duas taç·as,. -inote·rvêm as «'ve­

lhas guarda;s,» do Lus,itano (BaLbi-
'no, Hélder, Zezé, 'Vasques, Calvi­
nho. Angelino, Germano, David,
Rodo�o, LuÍlS Carmarada, etc.); do
Olhrunense (LParI'a, PO'ei,ra, Fillhó,
Alexandrino, Rui, Tavare.s\ Cava,
João Fra;ncisco, eitc.); do Portimo­
nens,e (!Daniel, Luz I, Luz H, Re­

beIo, AI1quimínio, Alexandrino, Hi­

lário, Pache,co, etc.) e do Faren­

fle (V'entura I, V'entura II, A�re­
do Ben'to Baleila Oha,by, Ví'tor,
Az!mando, 'Que.imado, etc.).

• mWLSl

Explicações
De piano, Ptlrtuguês,

Francês, Inglês e Latim.
Te1€fone 23101

FARO.

do Inatel' TrutS TORNEIOS DE GOL­
FE NO ALGARVE

Convívios de mini­
basquetebol em Paro
o Clube de Fu!tebol as Bonjoa- ,

nenses promove aos sáoados, a.

partir d11ls 14 horas, na Alameda
Jo·ão de Deus, em Faro, convivi�3]
de rnínrbasquetebol em que podem ;

pantícípar todas as crianças dos 8
aoo 1'4 anooS.

.

Sérgio Farrajota Ramos
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi­

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:
Rua Transversal à ·Av.a 25 de
Abril - Lotes 9 e 10 r/c B.

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

O delS¡plOŒlto oomo fol'lma de ætæac­

ção turístãoa, vai aeoætecer 'I.IIITla

vez mais. Com efetto, de amanhã a

14 de IFeverei.ro, mercê da amení­
dade do olíma algarvIo e da exce­

'lênJcda dos seus campos d'e gOOf'e,
serãio dd:SIPutaidos três itOiI'!IJ¡edOS' pa­
ra amadores e profisSlio!lliaJi.s, em

que se prevê gu"ande parlilcip!ação
de golJilLsltas 'brl>tâm.�cos, uma vez

que a ilIllÍJoi:aJti1Vla foi ail'Vo de �r3.lIllde
promoção na Grã-Bretanha,

OrgalIllÍJzadOis pela 'MgaJIWe Agem­
cy, os 'certames têm o partmoiCDO.
do Ce;n,tl'lo de TItJri'SiffiO de PiOlI':tlUgal
em Londres, TAIP oe So·inbaft (Ca­
sinos do Mgarv'e) . Assim, a par
da Ipœ-áJtdlca da seu desporto f;a¡vorl- .

to lOS golllfilSitas lilng;veses ,(e não só),
têm a possdlbHidade de: passae Ibrês
semanas na wpraz§)vel região do

Sul.

o comandante da ReglU
MUUar do Sul visitou
'o Algarve

Animação cultural
Tendo em vista o in,c.rem'ento das,

acttvtdades de animação culitural.
'jUnito da.<> clrusset.sl W3Jba,lhadora;s, a

Delegação do. lnatel em Faro lan­

çou .um apelo à co.laboração dos e¡.,,"1-

tudantes inElcritos no Serviço Oí­
'Vilco.

mm vísdta às unidades rníhtares
aquarteladas no Alg3JI1ve, esteve
neeta Província o brígadeíro Pe­
zarat Covreia, comandanite da Re­
gião Militar do SuJo

Precisa-se
Técnico ,especializado p/re­

paração de Málq. de La",ar

Roupa e Louça de todas a;s

marcas e c/aJlguns conheci­
mentos de Rádio e TV.

. Contactar p.a mor. R. In­
fante D. Henrique, 97, Porti�
mão- - 'Del�fone 23366.

MÉDICO ESPECIALISTA
DO JiNSTITUTO PORTUGUítS DE ONCOLOGIA

FRANCISCO GENTIL

DOENÇAS DE SENHORAS

Consultas: Janeiro, 10 e 24; Fevereiro, 14 e 28; Mar­
ço, 13 e 27. Marcações pelo telefone 42378 - Monte
Gordo.

Consultório: Rua 10 - Monte Gordo, junto aos apar­
tamentos Monte Sol.

Na passagem do 86.G aniversário dos Bombeiros
Voluntár'ios de Vila Real de Santo António

.

MARIO

Munictpai-s de Tavira, Jacinto Fi­
gueíredo, Joaquim Ribeiro, presí­
dents da direcção dos Voluntáríos
víla-realenses e José Manuel Pe�
reíra. O sr. Sérgto Marques Bap­
tnsta leu as ordens de serviço em

que eram promovidos e passados
ao quadro honorário, corno i&ub­
-<chef'es QS :&1181. Ant6nio Vasques
Belo e Emíl1io Sala,s e como born­
beiros de 1.n c'la;slse œ ,sm. Fran;
ciE,co Morgado Arnedo ·e José dos
Santos Gomes, a. q.u:em foram im­
pœlto.S1 CiS d�sltill!tl:vos; de cargo 'e
confe.ridos louvores ind�vi'duats
enaIte.c'endo a;s qU8iHdade,s de Itra�
balho, aJbnegação ,e lealdade evi­
denciadas durant-e 'quase ,cinquenta
anos ao Iserviço' da COI1poração. '

A 2.' c,lasse foram p'romovidos
Os 1S!I1S. Romualdo Pleslcada Antó­
nio Jo.sé dOIS Rei¡_;- Helena' Fran.­
cisco José Mateus, V£tor' Rufino
Rosa Eugénio" Jo·ão ·Eduardo Ca­

lad� Bento!, ,Sebasltião F�gue¡f¡1edo,
Jos,e

.

da SlIva 'Solá, Gavino JO'Slé
RodI'llgues, AntÓ!ll'io J'osé Contre,i­
ra", Leal, F'irmino. Bandeira CoeJho
e ADltónio Valenttm da Cruz,. e à
3." 0:81 'SI1O' Domingos Jo.sé Arnedo
Vivgilio Inác'io Catarino,. João AI�
berto Ghurriobinho Correia, Rui João
GuUerresSetÚbal, José Manuel Ma­
tos da SUva ,e José Filipe do Oarmo
Madei·ra. Todos receberam os novolS

di!stinttvos, sendo eDitregues aos

bombe-irOis de 3." elas·se OIs macha­
dos respecttvos.

Re,c'eber3JID medalhaJs de co.bre
de 5 anOi3' de hOlliS g,erviços ·e dedi­
cação à 'causa dos Ibœnlbekos, acœn­
panhados de diplomas" os 'sns,. José
Manuel do.s 'Rats lCaIvinho F'iI'mino
BandeiTa Coelho, João IEd�ando Ca­
lado Bento, António Va;Ientim Fer­
nandes Cruz, Fernando FonSieca
Salas, Jonge de, Fre¡;baJ5:, G3JYino Jo­
sé Rodrigue,s, Armando da Silva
Lopes". Víltor Rufino. da Ro's'a ,Eugé­
nio, Manuel MartinS! Pacheco, An­
tónio José dos' 'Reio, Helena José
Fi'lipe do Carmo Mideira J�S'é da
Silva Solá, Alvaro �.ero Mu­
nihoz, Francisco José Mateus e Sér­
gio.. Marque¡> Baptiislta; de prata,
corre'8pondente,s a 10 3.IIl0'S, os sns·.

M�gue,l 'Salat), Jo.sé VUe.nbo Peres
Gomes, José Avelino Mendes Ma­
nuel da CQnceiçao justo, JOiS!é"Ana­
ol'eto. Correia e JOleé Gomes da Sil­
va, e de ou-ro, corre�,pondente a 20
anos, O' sr. 'Manuel Monteiro João
de. Deus.

'.

!Foi também lido' um .louvor co­

lectivo, da direcção., aos membrOis
da Conporação. <Iue no, ano transac­
to haviam denotado invulgar dedi­
cação e boa vo·ntade -Das, ,tarefas
que Iih'e,s cabiam, ,louvor ,extensiiVo
a quanto,S', ao longo dos anols, cola­
bo,raram directa ou in·dctvectamente
no ,progrel]SiO da Corporação.
No uso da pala;vra, o ;sr. Jaci-nto

F�gueiredQ anunciou que dentro
dOIS a:trilbultos que. 1h:e eram ·confe.­
ridos, propus.er-a superiolr.mente. a

nomeação,. para 2.0 comandan,te da
Co,rporação, do t,r. ISéI1gio Marques
Baptista, a quem impôs Ois galões
do novo cango, slen-do. o. acto ;!ubli­
nihado por ,caloroso's aplaJusoiS das
pres'ent'es.·IFalara;m também OIS ElllS.
Sér:gio BaptIsta, José Filipe Rihei­
ro e José Manuel Pere,ira, ,,¡endo
lembrado o comandante honorário
sr.. LuílS Oardoso de Ftgueiredo,
ímpedido de compaI1ecer pOor moti­
vos. de 'saÚ!de, ,referido o bom en­

tendimento e· proveitosa colabora­
ção entre as CorporaçõeE, de VHa
R�rul de SaDito António .'e Tavira 'e

posto 'em relevo o bom, trabalho
que a ¡toido·s os níveis vem 'sendo
r€;alizado ,na Corporação vna�rea­
le'n:s.e.

'Seguiu-,se um vi·gtoso deslftle. de
vi'aturas, que perçorveram 3JS prin­
dpais 'aI1téria,,1 da vHa ,e .um 'almo­
ço de coof.rllit'ernização num restau­
rante da 'Pmia_ Verde, em 'que fala­
ram os ,sns. Jo.sé Fii}Ípe Ri!b�ro., AI�

yaro. Campero Munhoz" ,ISérgio
Marques Baptt;ita, José FililJ'e do
Carmo IMadefra e JO'sé ManUieil Pe­
reirá.
Nas quatro nodi be,s das ,comemo­

rações, a fachada do 'quartel vila"
�re3JI'eD'E,e esteve feSlti'Vam�te Hu­
minada.

C. da; R.

Vende-se

Actualidades desportivas Basquetebol
A iQo!I1ltlaJr p>8.IM 'o DiI�tJr¡j¡tail. do

INA!I1EIL, em que pa.l'l!Ji¡ci¡pann doze

equípas 'regilstal'laJIIl"iBe lOS s'egnlÍlIl:­
tes œ-esuJ.1JadoIs:
Luz de T3ivdlra, 37 - IDVIA. 49;

JU!llba de EoSbradSlS, 36 - OaJl1mo
& Brás õõ: C ISOOltOS 3i2 - AltJa-
laia, 5'8.
". ,

No 'cOlmando das duas sêlI"i'es en-
.

conil:iI'aun-.se aIS equ.dlpas de Oa,I'ImJo:
& BráJs e do Baíræo da Ataftaia.

Na Al��ànha
o Rancho da Fuseta
ISeguiu 'Para a A'lemanha Ociden­

ta,l, on·de aotuará e·m diveI1SiaJS1 fei­

rllis e noutras realizações, Co Ran­

cho. ,FoltcJórico da Fuseta.

CONTliBltlDADE ¡¡TRASADA I
EXECUTAM-SE

!

NOVACONTA - fx�[UtãO �e (onla�i1i�D�et UI.
CONSULTE:

" Telefone 2 38 01

p O R T I M A o,

Apartàdo 129

"NiMH HE ..,

(Conctusão da 1.' página)'
.

pelo comandante da Corporação de

Bombeiros Munícípaís de Tavira,
iSlr•.José FiLipe' R�bei.ro,. que repre­
seœtæva o inspector de Incêndios
da Zona ISuI, 'e comandante e a;ju­
dante da Corporação local.

.

No domingo de manhã foi has­
teadá a bandeira e. houve exerci­
cio,s ha parada do quartel, que ti­
veram a presença de -todo o corpo
aoti!vo e coru>ltaram de prov8;s de

aJqueciillll&J¡to e destreza, escaladas
em escadas, de molas ,e de gancho.s',
salvados com caJbo rodado à perna
e em aparelho de �ol,y (ao 3.0 p�só
da torre); ,salv'ados com cinto. ,con­

jugado. e manga de sa1vação; exe,r­

cicio de conjunto com aJbaque -a

uma explosão no. 3.0 pitso, com p:æ­
v.enção ao 2.0 e 4.0 pi'S'OIS,; saLv11ldOiS
com rodado à perna 'e àSi COiS!taJS;
ataqué 'a fOlgas com prevenção, a

alta e baixa preslsão.
. . .

as exercfcios, dirigidQS p'e,lo aju­
dante da Corpo,ração ·V'i.,l'a-real·erus,e,
revesti:ram-iSle de eLevadó'níV1el, ,evi­
denciando des,treza boa' prepara­
ção ·e oonheci'mentOs dos, IS1eUJS in-
terveni,entes.

.

.

.

No parque de vtaturas do quar­
tel 'segutu-,se uma 'S'esI:ão, vendo-s€'
na mesa os srs. João Ilídio S'eltú­
bal, ,,,·tce-pres,Udenite da Câmam Mu­

nicipal de Vila Real de· Santo An­

tónio., José Filipe 'Rtbeiro, Dioní:­
¡Jio Casanova Viegas, llijudante dos

Lavandaria em Vila Real
. de Santo António, com ga­
rantia de ensinar todos os

segredos técnicos e organi�
zação da mesma. Respos­
ta à Lavandaria Dragão,
Rua José Barão, 50 ou pelo
telefone 358 na referida
vila.

Pequena, próximo de praia
se 'possível com. casa ve1hla,
águia e luz .. Resposta a este

jornal ao n.O 36/76.

« Somos tão grandes quanta uma'

companhia de aviação deve ser» TRANSPORTES
AÉREOS PDRTUGUESES



,Novo presidente do IIComissão Administrativa I [
.da Côma(o de Alcoutim �

.

i
O OHIDFE do Di8triito, dr. Almei-

�
..

da Carrapato, empoo,sou nas

i.'.funções de preEd,dente da Comíesão
-Admínkstra.tiva da Câmara; Muni­

cípal de, .. Alcoutim o 'sr. Júlio. -Ari­
tónio Rosa,
O acto deccrreu no Governo Cí-.

vil' e o €inpomdo SlUJb.SitHui o er.:

F'ernando Dias, que em Novembro

pedira;' exoneração de runçõea ¡
O governador civil referiu a:

«unanírnídade de concordância das
forças PQlíitica", representætlvao do

.concelho» quanto à nomeação do:
nOIVo prerídente, o qual afirmou ir'

errvpreg'ar .todos 013 esêorçoa pela
valorização de Akoutim, esperan­
ao para o efei;tü a in díspensável
colaboração dO,;1 habítantes conce-

lhios.

", JOBNALdoALGARVE
lee•.�rA.'-S .:J._

.. �"Jl;OI.NA' I Presença ,de "Portugal'
.IIiJAIWn. g.g \iil'wn. A �

. :na 'Feira de, Férias

'1 dos Sf) anos da: de Utrecht4 propos Iv V�
'DECORRE de 28 deste mês a 1 ¡

lIP
.....

'

.

:-

d
'. � ():m'be .¡ rv i

.

de Fevereiro, .�' lF1eira de Fé-'
....�V r p () r a�'il ()

.

e.II:;)·. .
.'.

.

. ,

ria'_' de Utrecht, na Hol�da, de,
� .A. � • grande ímpontâncía para a escolha

de "ilil a:¿eal de'3anlv �nIVnl()' de locais de fériaJS'. O certame rea-

I Iíza-ee desde há seis anos e tem

cormo vindo a conhecer um progressívo
Incremento de frequência, quer de

exposítoree, como de 'agentes de
via,gens 'e de vil;itantes.
Em 197·5 a Vakarstíe como é co­

nhecída, foí visitada PQr 90 mm

pes5'O'3;S, e pela primeira 'vez Por­

tuga! eeteve preeeæte. Este ano.

tendo ern consíderação uma políti­
ca de íncremeerto turíetíco, o nos-,
so Prus voltará ali corn um paví-:
lhão do Oentro de 'I'urrsmo de Por­

tug-al nos' iPaÍ<E1e's. Baixos, o qual,
além da di:slt.rtbuição de mæterial
informætívo e prornocíonal, se en­

contra il. dísposíção das entidades
turístíca-, oficiais QU partículares
para ·conta.ctos ,com operad(}res e

:õlJgen tes de vi!agenSl.

A', CORPORAÇÃO 'de Barmbefrros
Vo1wrvtárilo.st de ViZa Reail de,

Santo :A1!lt�, oonupleiou: œçora 8ti
'

anO\Si de'vVda e ,eslfia notkia, emi< ·sd!,
poweo terá de ewtrq;Ql7'diná.ria, na

medvda em:v que quawe·JtoilO1S< .Qs> dil1l8
e por eoâo Ó PI1if¡s<, pres!timo<sœs ms,­

tiltuiçóes. 6 coleotiiV-idadeS> fœem
ainOis) e ,l(II8ts1ilnalaJm aJs, efeméride»
com. 01 ,releivo que ,�he.sI � .poosível.
Sem p,reten;d.'etrmo,sl feria- au rn.enos-­

prf"iar ..qualquer if,e�" a¡filgura-MJ,­
,.nQ.S< no oot,œn.t.o oportuno œp<mfiar
aLgu1'lJ8l

-

faotcis :e númerCM que. tor­
namv pO!T'Verutura' menOSl bWnaÆs di)
qUB poderiam parecer as<. oeieõra­
çõeS' há po<uco efec.t.uadIliSI na; 00,1"­
poif(J)Ção lVi�œ-l)'Ml6ln8le e :œlgo, nos

e.8<cZœr,ooem �0'bra q; forma
œli sle 'Viive e traibaJ;ha!:
Awte inequivoc<L.81 manilfesltações :

de aJmlwœde 'e cœriwho da, pwr.te de '

coleg{1}8i, supemiores:, e \S'lkborrdiinadoo,
pœsl�a;ram. (]jIJ! quaôro hO'l'wrári,OI :dOlis
cltefes e. do1)S' bombmos; de 1.. olas:-
81e, .qwe há qUJalSte cinquMta, a'l'!OS

vinhwm oterecendo à Corporação os

&6Us< !rro��hores< présltiJmo,s,. '

Me,diœn;te prOVaiS pre,s,tadœs, a, um

júri Vdónoo, pr.eS>i>d4Jdo por enitidadÆl
a.lhm œo <:0'l'IC'�7z;o-, �e barmbeiirOlS
I1iSlCI.W;cf;e,ra.m.; ..çlœ 3. • à :e.. clasise e

8�h tiingr�lW1"am na 3.· ctaese, re­
cebf3'1!ldo ��mibaliicaJ.mEmJte 'OIS·. 'eeue
ma<cha¡àp�, .

. .4 àezC!J81S1e1ls bombeiros< cowbe:ram
me,dœthœs. oorre,',pondervtes: a 5 anol$
de dediJcadai act'ividaJde, a, . .s<eriJs., cou­
betram m.e,dai!ha,s de 10 anas e Um
recebe-u .a: medajpha, ,de :eo anos de
bO?l\s1 ,e efea.tiv01& Slerviços'.

Os ewerciciots< :de conjuwto rea.J4-
zœdo$. nI:) deC1UT'SO das< comem,;ora- ,

ÇÕets., 17'evell1ll"am plemo aproveilta­
ment'O daJ iwsltrução recebiJda, bom.
c,�h�0' e œdetquaita u<tili¡zação

'

do m:œtetriJœZ d'i!S!ponfmel, dæemba-
11I'1JÇO el apt1Jd:ã:O', em¡. sum:œ que, pen-

.

MI/TYIiOS, nãOl envergonhariam qual­
quer Vns,t1ituição do gooero, CO"l'1!l-,
pO!Slt:aJ eœolws�t� de profio&­
�.
Pela primerm-a vez, œp6S' œ pamsoa­

ge:mJ de ISI6U paá" 8'1'. 'Luf,s, C{I/T"(J;o.,oo
de F�guei:redo, (J,() quadro. honorá­
río, �81 nwmaJ ceri)m'Óni'a à fren­
·te da; '8\Ua COII"porração 01 dedi:cado e

preslta1Vte comandamd"e 811". Jacinto
And7:('l1dt;4. de Figueire.do, cu,iO' pri­
meirO! {!iCtOi públic0', ,s;ub.liinhado,
alMS', parr vivoo aplœus:OIs< de ,Po(1os
os: "bombeiros e outra,S' pæsOlœ.� pre-
8,emtes, .rom cornfe:rir e erutlf".egar OIS

gœlões. de 13.0 'co1wamdante (1)() wnti­
ao. a;:iwlarnlt'e m. ,S'érgiJa Marques
Bap,t�s;t'a.
SVmples. e des1p1"ebm;sroslO nas

srua8 aJfriíbuiíçõoo, m:œSI bœ&tante
oompetlente no,s, cargos· que deselm­
'PrmhaJ, vem o. 'sIT. MI1IiYJU6ISl BI11[Yt�81ta,
há .cerca; ,de dez a'nO.s>; rnJercê do
ixccelente �sqñrnQ de eQ't.!Æpœ delSen­
vo.lviiW emitire OSi' boorobei.rolS e 08'

1·:elUs< diri,qente.S!,' co,n:t1'ilbui.n.do pos,;,­
tiiVahYvente pœrœ que na CO;r'fwlTl1JÇão
de ViJlai Real de Sanvto Awt'6nio \Se

r,e,giJ8Ite uma æção que a Ito� O!S

t�twlos pode conS'iiderœr-<S16 0011;00.
Todo,s. estteJ& .rœct08, mfierli:gadoo,

?Vos fœze:tmJ crer, pOor-tamto, quet não

101) uma: comemo<raçá;{¡ «qualquer»,
a; tlotsI Voluntário<.s1 'IJila;�realems<elS" 'e

e&perar que, ao 'longo dos ano&, a:

8.UQ; œCltiV£dade vf3'1!lha a It'ornair-ts'e
œitnoo mœiisl Últifl; e frwtuo81l1J.

J. M. P.

Exportação de pl'aóta_�
do Argarve
para a Grã·Bretanh,a

"
.

P· ')!R. via aérea ;Sl�guiu p¡l.ra Lon­
..

.onæ 'O prim'eiro, carte.gaanentQ
des�e ano de planlta:s e flores. do.
AL�arve. Era constiltufdo 'por 700
quilos de plantruSl ornamentaiSl" cul­
ti\Tadas na,S eSltufa;s do a;grieu1tor
S'ueco. Sir .. VÍ¡¡n Roo,sen, :há anos ra­

dt2'rudo noS' anre!dore:s de Monca,ra­
pacho. E'studa�se aJgora, a .hipótese
de .

uni cangueko do¡:¡ TA.P vir .a
Faro 'efe,ctuar um caI'regamentQ
completo. de plantru� orn,aan,eIllbaig e

flore¡S'-com destino a Malmoe (.sué-
cia).

.

. Afirm:a,"'Ele como ae<tividade' d'e
alto' Interessle para o. País, eSlta, da
plantação. ,de flo.rels que encontra
no. .Mgarve �cepcionais condiçõæ
,meteordiI6g1crus, com poolSliJbiJidades
e�tra(irdinária.s. Q].lmld:o. a !termó­
m�trQ del 'Ice na. Europa e ·mesmQ
em POI'tuga;1" a l1;'empemtura,s D:elga­
tWaJSI, .

o .Atgal'lVe, oferec'!!' æo eJcte­
r'ior, no.. 'sdmbolismo da;sl suaSI'plan­
taE'. o «aconohego». do. Sleu ml.

Œ':or sua vez. 'O 'se,ctor :de caI1ga
da re'presen'tação dos TAP em Fa­
ro, tem vindo. a promover éQn'taJc­
<tos p'ara uma maior .'ô1ensibillzaçãQ
da.sl expoI\taçõels algal'lVias. por via
aérea. Erutre OIS produtos 'siafdOis
cQnta.m�se aI1tefactos de 'conti\;a,
prl¡mfci'as hor.tfcola.s, frutos e ma­

riscos, '!lendo em vilSJtá poslsI<b:Uitar
maior a.poio aOis e�O!I1tadore!S1 no.

que 'fie reil':e,re à ItipOS! de émlbala­
gens, um grupo :de' s<eiJs :f'uncioná­
rios daquele sector vi;Sito.U :há PQU­
co em 'Lisboa o Oenit:ro Nacionæl

de. EmJbalægens.

CRÓNICA DOS DIAS • por Sequeira Afonso

JOANA Dd COPILÃO
I

. .

,
A prosltilt'wta ml1lilSi Ja.m08la dQ BaÆrro 'w C01piJ1ãoi, e�' B�SOOlU,

ohamaiV'I11-lse JO'ana. Si:mplesmemÚJ, Joanœ. A fl1!Z8II' fé nO'S' :S(lII'Wil<S ,,!U8
me derl1Y/11., m,:a¡l de.s161m1varquei nw� Bs,caJ14ant,8'8' pœraJgems: .aa Gmné.,
elm .1,969, œ. prOlslt�twta J(}(Iff1ja \S1et'ia uma; 'InrW�her de! raira. beilezœ,
f'lIS'pécimel 'faJbu'{I()¡s0' de de'UJ8l(L afric� do :amor ... E, œMm. � tu.do<
o. maw, <SietgredavŒm-me, erO! œ «g.aJa m.an;s< .branca» que -eX!.stt1Ja nas
redomd)ezl1is¡ etnJt're aISi 7WWliœt:œS1 q.'¡,¡.e vWiIamv de vf3'1!Ider () carrp,QI à
s,()ildœdeslOaJ 'que, à nO'l1te, enx�vaJ 'O BœilrrOi 00 .aopi;lão.

•

Com eferbto duramtte œlgunS! njAeSi681, �, lrepelt�dJl1IS' vezeS>, falœr
:da;' Ja.l1I"f<a com enlátiiCa ádmi'ra.ç:ão, no var, tnOi refelilt6rio, nœ '00'1'­

redorre.� .. ', Durou iJslto œtlé uma; Itarde qU6inJtf:SlsriJma, elm que, ine�
.

pe!Y'adamverutie, viim a CO'l'liMCer ai faJmÆgerœda «m.uJher 00 IV'iidO!» .

.,

"

.

E� �tlilnhœ iidO', apT'e&sŒdœm<en<te, a,ri, caiiJS' do «Piigi:gniJt:i», dets'Pedill'-m'e
, di) alférels< X; meu c:OnMcidOi doo�e OIsi 'bamcos da lho;s:pil!>œl (e�e falTa

.

ba;leœdO na pe:rna d'Ílreiita e eu ga¡nhaJrœ um «.ga,lO'» emor·me I1JOi Sier

;: '«Cw8,pvdo�>' dé. um ,jeep de,s:coon;a.ndf'dol), 'e não 'con<t'avaJ ir enoornm-œr

a, aiJtœ J0'amiIJ. nOiS' -brl1JÇ()181 dOi \S1Wba¡�terno' .. .. Na enltanta, um 'P0IUCO
á:.dmui'.rœdó, fiqweiJ peramJte'aJ ,«eIVi,/MncilaJ do,<¡, !ootOIS'», aJM que'() allet­
rel�'X.' vOllltœndo

.

à tierra, ,me ·O!WetSlerutiOlU a .«r.alinha! ,w OopiJ1ão:»
'(que . p�Ef\S'o.(J)lment.e não aohe,¡) metTBCer 'tão aJ�tœ famlœ). A.l.C1uns; mi-

-
,.,

vnútóJ.S¡ 11uzn1s¡ !tarrde, lO OJlf6fri681 \de!Sipeœvœ-Si6.1 tSewti£Zamvernt,e}
_

rOO pros!­
It.ilfwtaJ. - 'e leu mj erut'ão, cOl1'1'erll'fW pelo \Sleu :rooto' qUeMnl1Jdo, aJlgu�

. m(JJ� ¡fu?'tilVaJ� ,Mgr11:m11JSl ...
(Deva. aJqwi1 cO'l'lifels-s:œr ao. pa,ci;eavtel !�eito,r qu,e ·to,da ax¡uela. «palii­

x{io» do ,a;�ferre.s, X me !pareceu, n€lS!s'e díaJj baSitarn,te exaJgerrœdœ e

: aJ�,qa.lf;ieaJtrajl. Eu ŒCQlSltuma'l1a-'l'rue � vê�lot s.etmJpr'e a !Slorm, cairlJtaro:·
,�amda, aJ ,di,zer pia;da;s' à ,mcltœ,. _ A.li;ú¡s" re,lembro ag(Jlf"a aquela
«norilte,' de c0'P'o�» .em que ·ele me conf�dl3nciJo,u receber «montlel:1 M
caT'tl1JSl de aJmoiT» - � que riJ8'O címco entãOl me œprrt;4sle'1!ltou! -, qUe
'�ht;4 eram :enmœda¡Si' pelai fi.l<ha dum ·rilco p1'oprvetário, preslÍ;dent� dai
CdmM"ct de T ... , iovem «meni.na-·bem» que conhecerœ na praw: e

C01W;, quem liá '[J'aJs�arœ «groode\S:' famrœst», !:egundO' expressã]o que!
. amvi.;úde t�s;aJ1)aV.

A ven:daJde é qwe, no œfã ·daquela.s< ,h(JIT(J)S" depreS>S'a elsquec£ aiS'

,lá� (es!traJ!1;haJs" para m.IiIm) derrramadlaJS' pelo œlferoo X ...,
E daJÍ, naJturailmente, que, "maJiIorr tiveslS:e srido a. minha æ:WPBfalC'­
(ião q.uœndo uma !Sle:maJI1;(]1 maJiJs< Ita'Tde, œb,rQ 01 )orrnaJ e lleio, 1l'mO'­

CÍ!O.nœdo: ,«No ca1lWlT"0:t.e, dOl nœvio:. ,em qwe re,g:resls:ava à metlT6pole,
,srw¡Jci¡fu/U;-tsie, ,oom um titra. ,de. piis,to,la, o a],fer61S: X, qwe parece Iter
I'Jlido œtaJcaJdo ,de loucura" não ,tenda si<dQl pOl8lSive�! apesar doIS' eslforr­
ço:s Ide uma; ,equipa; ,médicœ, ,stailvwr��he a viJda».

O .aaÆs<, A Joamœ
.
.A '¡ilhaJ !dOl prelsi;deruta da Oâm:atra. Aisl camtaJS'

·de ·aJ.morr. Um rtimo ISII1biJtOl. Um 'namo ·em plenói mar; :fhn çorpo
·morla. - ISeqwelœ¡¡, ,de uma; ,guerrra abom.imáve�, dura;wte a qua],
rtantOis œ�feroo X 'e: 1S¡()!�da;cl0Sl .y l'fYIA();T;11erŒm, 'emi< no:me die um Im;pé­
riía ca�omÍlaJl que o Itempo 'e œ His,t6.riaJ condetnaJl)am.. Res'tolSi de, Ulmi
pl1!8lS1OJdOl relC'ente - que aJ�gU11iSI já; t8ib'rlvalm; elm querer 'esquece.r -

COimo -s-e a fetrida não dOelSl.s:e já, coma ISle 11181 m.ã8'8"não chora'88'em
œinda ...

OM. F. A., em colaboração com

a comínsão {jos moradores doo

Almærgens (Bão Brás de Alpor-.
bel) promoveu naquela zona rural

ælgarvta uma sessão de animação.
culturæl, acompanhada da projec­
ção de vários fLLme;�.

Animação, cultural
nos Almsrgens

COMUN:ICADOS.
�a [omlUID�i!ttffal�D P.P.D.

i

�a [omiulo �i!tril�1 �o P.LP.
'COM a pedido de publvcação, re- '

cBbem08 da COm.W.S-OO Diistf)ri­
<tcÍ:z do PœrtiJdo Comunis.ta Por,t'/)r
guêS< o !Stegwim,te cOImIUnica.do:

'No passado dia 111 reali21a.ra.m-s:e ,

em AJJbufei'm «,eleições» p&ra Q!
-carg'O . de presl!dentJe da C. A. da I

Câmara Munieip'aI.. Tails e,leiçãe's
I

repræerutam um g!'la'V'e p.recedenlte :

relati'V'amente ao pro(let�SIO :eleitoMJl !

e à instiltucion-allzação das liber-,
dade;s e da democ'racia no noõOO

iPaíis.
'Na altura 'em que na A'sse.mblei'a

Constituinte se æbre o detbate 'SO­

bre a' nov,a divis'[o a:dm:l!nitsltraltiva
do Pafs e em que ainda não exiiSJte
nenhuma regula;mentaçã'Q ,relaitiva­
menlte às aultaI'qui'as e à.s1'EUa;s ele:i­
ÇÕéOl, ·como 'f,e pode entender o que
'se passou 'em .A>l!bUJljeira ?

. .

,Eleiçõ�s :an,tecipadæsl (i1egails')
pana alS1 autaI1qui.a:s, só ã direita
e à reacção podem beneficiar. ,E
era o.' que 's'e prepara.va 'em A,1bu­

[eka. [);e�ta vez a dIretta encon­

Itrou.form'a de enredar na 'sua ma­

nobra 'gente progressiista e aJté um
QU ou!tro :membro do \PCP. Puse­
!'Iam a mãJquina da demagogia eLei­
ItoraJl 'em andamento, prometeram
mundos e fundos, enquanlto no Go­
'Ve'rno, onde estão em pOlsição he­
,gemóni'ca, J,ançam medidas de aUiSl­

teridade que aJtiiIlJgem fundamen­
Italmente 'as druflæsl tra;baJIhadoras
que pnetendem enga,nar.
'Mas nem a aJlgazarra que fize­

ram, nem 'a pubIœciJdade que ceritla
:Imprensa ,�hes deu, 'chegou para
anul'ar o fr3JCruSiso da I�ua 'tentativa.
!Pretendem agora com resUJlJtados
faIlita....<iiadOlS', i�ud¡.r à opinião nado­
naI, m'æf"' não consegutram iludIr a

população do. cone,clho. Os 19% de
vobantes mostmm.i bem o desinite­
resSe qUe ru população de AILbufeira
maniifesltou em reIação a tais, «'e.Je,i­
ÇÕelS!».
Centos órgãos 'da Imprenl!la fiz;e­

ram-�e 'e,co de reSJUJtado�, 'completa­
mente fuJJros.. IndIcaram ruté uma

percentagem para 'O candi:druto do.
PCP. 'E,�queceram -Ise, entretanJto,
de inform:ar que o ca,ndidato do
PlOP não 'concorreu às «eleições»
e Ique desEslti'ra pUlbli'cam:erute em
f.avor do candidruto da;s, CombS1SÕes
de Tmbalih!rudores e <laJs ComiSsões
de Moraldores, que obteve 34,6%
dos vO'tos expresS'oS'. IDsqueceram.­
�se informal' que !tail" 'eleições, con.s­
lti<tuem perigosa antecipação de
uma :solução Ique apenas à k�,sem­
hleia COD.'Sittt'Uinte cabe encQntr&r
para a ifoI'mação dOIS órgãos da
admi'niiSitra:çáo local.
Ao fazer -el,eiçõe's 'aIl1teciip'a;daso, a

direita 'e a. reacção pretendem CQ­
,locar a .A<ssemb'te,ia CQi!lI'1tttufnte,
o C. R. e Os p,al'ti'dos perante um.
Æacto oonsum,ado .. !Pretendem que
o facto. comm.mado �a a matér�a
da 'legt.Ofl,ação sobre >3JS eleiçõeS' pa­
ra as aultavqu¡'a.s.
CQnhe'cedora da ltécnka elel'­

çoe·i:ra, a direita ,te,nJtou em Albu­
feira paJra a1lém do prec'edenJt-e drus
e.leiçõet'1 ,antecipadrus" ex;perilInenltar
a S'Ua força ,e1ett:oral. Os que 5e

dizem !VitoriOsos 'com 411% dOsl vo­
tos, não ¡'nststem e-m :ser :esta pe,r­
'contrugem re.llattva lSIomente a 19%
de ,votantes, tslto é, não dIzem ter
oblt'i!do apenru" 8% do ele,itorado.
Bem mais pequeno é o triunfo do
'que nos querem fazer ·crer.
Nesta :!Ia,rsia el>eitora!l há, entre­

tanto, 'elemento!'1 a ter em consd­
deraçãQ: a demag1o.gia e os pró­
prioo resulltados. Q'ue :s'ohre aqu:�
,la 'e estesl refUtam 1:odOiS OISi demo­
craltas e pavticuLarmen1le os mili­
.taIl1te", do PS. Que as ohamadas
elei'ções de AI�burfeirn. sirv.aan t'am­
hém p·ara mleI"ltar os mUilta,n!tes co­

·munislta.s1 contra ms: manobras em

'que a di:r-eita e a ,reacção. ha;bHido­
lS&mente 0181 Itenmm en·vod,ver.

F'aJro, 14 de J'aneiir'O de 1976.

'COM Q pedÆ.do de: publicação, re-'
.

cabemolS\ da .GomiiSlS'âio PoUtwa, ,

mSltri,tœl do Pa:Tltido Œ'Otp1ilaJr DeYTYI;(J,­
crá�o o oog:wiinlte com.'Unicœda:

No d�a 10 de Janei�o de 1976,
reumu-<sl8 em ¥a.le de Lotbo - AI- .

manSiil,. a .a,slslemibleia, diistrttal de
'Faro do Parti'dó !Po.pular Demo­
cráHco.
O 'P�enário., que era constituido

PQr ·cerca de 50 ,elementOlS', repre­
'sentando os núcleos 'de F'a.ro, Por­
,timão, Loulé., Lagoa, S. Eráis, M­
bufe.ira e 'La,go.S, fez uma circuIts, ..
Ibanci:a:da anáÍise Ida IsitUlação po.li­
ticæ nacional e do pape:l do PRD a

deseIIllP'enhar na ,mesm·a. ,tendO-iSle
ohelgado às ægui'ntets conclusõetS:

1,° - Foi' unaJnimemente cons­
tataJdo 'aue o P. P. D., 'bem uma fm­
planlt:ação re8il na provincia do A'l­
,gam em vir.ttrde do lSeu prog¡rama­
e·Xpressar 'O desejo da .mai'oria do
povo det'1ta retgião. {lue é a de uma

a,utênUca -demo'C'l'a:ci'a. 2.° - Foi
'coIlJoi!dera;do que o P. P . .n. é uma

,g-ranlde forca; políít!l:ca i.m'PreElcindf�
'V'el ã I'eaH2Jacão ·em Pontugal de
um ·re.21ime I�ro.g-re,ss!!sta em Itran­
ouilf.lda'de e liberdade. :l.o - Foi'
oœf'nwadú (lue ,., ,rotundo à'e·clfni'O
T)O/!)ul>ar do. PaI'ti'do Comunista. e o

términus: do caOiS poUt1,co-milliltar,
nr{)Pfciaõ'or -d¡>, uma ;¡j:t",dura O'ln'e,."­
rora. da �ijJbe,rdade,: da iusti<:a e da
fndelpPln'dênda nacIonal ;s.ão prE'JS­
ffilPo9to" 'ilndjJ!'1Pen:siá,vei". à normali-

. "'1,�ão da vi'da P1QiCim' e T)o1:fltica do
lP::J¡;it:'¡. 4.0 - li'oi oJl:l'.c::,p�r!l:d'() "'UP o

P. P. <D .. lliT)oia incondidcmalmente
Og mHl,t.a.retg. aue honp,sta p, an'gu:s­
.tJ:lJd¡¡,ment!'< if�m ccm;trihllMo' '011,1'11,
cTilar as con:dicões de ordem demo­
'crãJti!ca pr()iT)i'Ci1adora,� ·de u.m regime
de pÍ'og-reSlSiO. ju�<ti.<:a e denmcr'lda.
5. ° - .Foi obi>'ervado IQUf\ o P. P. D.
I[)ropugnará 'P'f"l'a, 'lYaz. tranlQuilidit­
de.. ¡>, ordem democrti¡tica :�f':m aIS

Qua.i!g os 'bel'OI.,q �deaiJs dE! Jilherr'lade 'FI

iUlsMea !S�cial da 'RE"VOhl�ão ñ'o.

Abritr l:P'r�)o :g¡ÍI(lo usuro"'dn.'1 npl",�·
'<ieI'Vf\nlf:utittibP1 ·d". otnre","ão. � � 'di'<1-
crimíu..acão >p, da tlependênd1a do
eJstran'.g-eiiro. 6.° - Foi. ·con1sídE'fl""Jdo
a'ue o Pal'tido Ponul<ar DemocrfiJtl'­
co .oomlpre 'susiten.f:oH 'f>, iSu,�tFln:ta.rlí.
a m,p;SII1'H!. fneauf'Voca ibamleira: a

.

,p,odal 'dPllllocracia. qfID1hradn n c�g-o

Ifurm< fdeo1"ci'co auf' de·t:f>rmt'n'aJda\'1
forml,OJ p'n.lfti1e¡¡,,,, nornea,dam'ent", o>

P::!;ntrño Sdci'�]jl<ita FI 01., SlE'1U'� dIrt-­
'gI�nlte:s, deJsenvolv<eram para aue O'S
Is'ælp1'C'()is de llama d::!, ,social df',roo­
eraciia não CoIt9¡Ju:rcaSIS1em. o mær­
xil<m1'n tlp.}etS'. 7.° - 'FOIi: consiider::!:do
ou� o elctl1itUito da :slodal dp.moc·ra­
of::!. ::!Ibé há p'oU"'" te'm'D'O, ].al1Yéu teor­
rive,l de" 'a<n�i�p,rolg-reS!S"j.s:mo, se
tran:s!formou de repente nUTrI· a;vaJ
d'ecl'R!ivo 'P, g-a.nhoU' 'I), florma de re­
mêñi'o di,smo '�::!:o'az de 'Sla.l'Va.r 'e ·g-a­
l"antilr 3, 'dem'o"r,,;cfa, " 'lIlbprñ:¡¡dp e

!l, illlSlti�a ,"'.octal df'lg:p,ialõ'fJ.l., 'Oelo. º,lo­
riioSlO 'povo povtuguêSl. 8.° - Bro.ce­
deu'-'se depo�., à elei'eão dm" novals
:eomiSlS"õe:f'I polfltj¡ca distrltal e dl.is­
tri-tal de 'ædm1'Sl"láo.
'No órg-á;o máxi-mo 'enca;rrE'lg-ado

da ñe!fini'ciio 'D'oJf+j:c::J. flo namidQ
nue é a l'efe.rida Comi¡Sls!ão .po]flti:ca
·Diiotrl:ta1'. for¡;¡,m ,,,.lejitos: 'P1<eSl�denlt:e.
Á']le:xarrrdrp. Pere,i.ra .AJSI.,tS. F¡¡,ro;
vicP-lT)r�sd¡d'en:te. F'iHop ·.A>hreu. p",,.­
tim:ik>: 'VOglR:!'S \TQ1s!é Barão da S11-
va. F:¡¡ro: Ca:l11-o... J-,u��. Faro: Vi,.­
gJ1i'0 Antónto RoIdrt¡ru'es, Faro; Ro­
'!!'ério CaiE'ltelo, Portimão: Hel'lan­
del" Duarte, PortLmão; GiJ.berto Ar­
·caniQ. Olhá,o; Anltónio ,Se,rlna. VHa
Real de :Sanlto António.; Mateuf'l'de
Brito., Loulé; ÁI"Itur Guerreiro.,
Loulé: ,Tore p-mro. Alibuf'ei'ra.; An­
tónio :Sotero, ,S, Brá'l de AlpQrtel:
José H'da'V'en:tura Duarte. Monchi­
>Due: Cr�Sltóvão- Norte" Lagoa: '!Ie6-
filo TrinJd8ide, Lagoa; João Vel:ooo,
LagotS.
Vale dOl [Lobo, 10 de JlaneirQ

de 1976.
'

A esposa do. presidente' da Ale�anha Ocide�t�l, Mildred Schet;l,
não tem dúvida em lançar mão de qualq�er «show», quer seJa
um musical infantil ou uma noite de gala com grandes estrelas,
para angariar fundos destinados à Ca::upanha Alemã d� Com­
bate ao Cancro ,Po.r ela patrocinada. ASSIm, apresentou ha pouco.
co.m sua filha C&rnélia (na foto acima) O. primeiro disco. infan­
til a favor da campanha contra o cancro., durante uma festa
em Bona. Uma 'Semana antes, :Ia senho.ra Scheel assistiu, com

6 500 espectadores entusiasmallos, no Estádi& de 'Colónia, à
apresentação de· 40 famo.sos astros "e estrelas, entre {IS quais
Lili Palmer e Peter 'Alexander (na fila de haixo, respectiva­
mente o 3.° e o 4.° da esquerda !para a direita). O balanço dessa

promo.ção foram 800 000 roarers em entra!las e 200 �OO pela
venda de f&tagrafias aqto,grafadas. C&m a venda dos dISCOS das
canções gravadas na ocasião, q se�retário..,ger.al �a campanha,
Friedrich Müllel·, espera ·Co.nsc·gwr outro. nulhao de marco.s

(qualquer coisa como anze mil: contos) para a 'pesquisa e tra-
. ..

tamento do cancr&.

E.OMORTO fUGIU!
AINDA V'ÍIIJO, meA:0 mar-fa, «olini'-

camente C:OfT/;f�rmada ,a grmve
do,ençaJ» (cOlimo de «ingénua» maJ­

neiti-a preltienderarm juslttficar, ofic
cios,arn-uéwte,' o iJn;jwStifvcárofJ1l .. ,') ,seu

a�m.irœnte fugiu! SUpQm0t8 que S'.eja
œ&s4'm 'de !Sleu almirant'e, 'que a. es,ta
horra'

,

dooem . c1wJrniur .

a Henrique
dosl Samitol81 Tenrefrro., em algwm
'StWper-hOltf)l brasriJle4ro de BOltœfog'O
riu' 'ae CopaJcaJbœnl1i, cmde :terá arri!­
bœitó, i'nteíliiiwho fi vi.lvitnho. da; C08-

ta;. es,s,e ·ex-priJsrionei1'O do :e5 de
Alb-Til, maJqui!lmJé;lwu "usurp'ador dl(ll8
rilqweza¡" nciriornœi'8, nó tempo de
Sd7iœzœr' e ,de OaJ6fœno, 'de t.1islte
memória.

...
.

A,wtles de fugi/r, es,tavà qU(1;8,f!
morto. A" l1a� pO'l'lito chegou () \S�U

UiJ'lnerutável' e8ltaJdo' de s.œúde qwe
ooaJbou pw b1er óli:dl1Jlmente reco­

whe,cidœ, e aiUtO'rVzClida; a urgente
nooesl.wOOde da ',suii ewtrooaJ nU1!1-a
olíniJca (pamticu"lar, éO?nlo é erviden­
te, pœrœ um· senhOll" preso de tão
.(JITande oœtegoria!) Então, duran­
,te

.

e8'8e ·.triJm,8tpO<11tie, 'e por «!Simples
acas;(»>, ou eSIm-amhœ co:¡:nci;dência"
«p{1}8iS'aram-nO!» p.ela por:ta 00 s,ua

cœSta.

Aí. neu aJlmdrant� fiJcou me:smvo

�o mf3lStllW ,G! molf"rer! Foi de
Itam,anhaJ via.lênci1a aJ reped}i}ç(io' da
crií81e< que, 'fIOIT. es<pírito de humœnil­
dœde, o: n;¡édiJco mão: tettie ,ou<tro. re�
CUT'SI()I que não 'fOls;s.e a:rdernœr, aJ ín­
terrupção 00 rt:rrarnsferêncikt. Não

hl1llJiŒ, nem podia hf!IVer, outra 00-

lução. Não :Seria' jt6Slto.,
.

nem ,huma­

no, deixar 1I'I;()tfVY'er !Otra d;e 8/U;a CI1lS'a,

q¡U . ,tão perntiJnha, um 1'I'l;(),TIjibundo.
Tœnto m,ilJi,s;, Jtrœtando'-!S1e des8'e <tão
ex-il'UJ8ltre ,m4Ilwnário· e exp�Olf"œdO'1"
dJOI8 ce!}'U;iwhO\s! es,or<WiJzado'S> duran­
·te ·tan!tCIISI dezenœ¡¡, de afrw.s" e8SI6

pOibreziwroo (COlmO todo,s, 01S< mori­
bwnw8I!) homem, às pOlT'tas< da
tnornte ...

S6 que, algum ,tempo depoiiS<,
'slo/U;bet-&e que o m'Orlo Itim,ha, fugidol!
Oomo. pame:a;a :,tratar-.s,e de. uma

peSlS'oœ de POlUCJU�s,sáImJa¡ irTl!pO'1'tdn­
cia, de oa;flœs,f7ro. limpo dura,nte O

netgro .regim:é ¡8,œlaza;riJsltaJ-lCaJe:tanw­
ta" ¡tudo i:s:sa parec6IlJ, ,normal. Além
,do moo, pelais< gramideS>, p01r ,to'd11!8
illS «foo.iiTliJdaJdJe&» qwe f(Jlf"aJ.m conce­

did.ctJS< a eIS�e «mo<rvbu1!ioo», eSItá-se
r¡¡.esmo OJ. ver que rtamvbém não ;re­

pre5tentaJVilli ,glTande coiJs,aJ para, 0'S

comoodamd"ÉlIS' da.' RWolu.ção de
A,bm (OIU de NotVi'!rrob.roi?) Palœ­
VTœ que _,tém . si<do tanvtœs as, d,at(J)8
«hiJslt6riícWSl» dootæ ú�timots! ,twvpos',
que comveçarm a b(Jff,aif¡hair-.sle-nw na

mem6riœ!) Po.11tamto, a dOliisa d6lU�
�&e oomo. que na;turœl'l1iæmite, �¡em :SQ­

lœvancOSi ne.m lSobres'$œltos de C(Ji1!J8'­
ci;ênciia, COlmO Sle não. howv8SlSe ne-

·

ces,smaJde ,dé feWer' 7n.<uiJtl1!8i OlIidœ5' •.•

AJí, é verdœdé! 'lJiZ.eim.' pOll" aí
iántaJ. c0<Íi8à! Ma;sl .o qwe dilzem' pac
ré!c$..nQ.S< .sf:;r' verdaidetiirœs; his;f6ri<v1r
de f.icçtro.. po:rqu<à uma.. de;S.� ve:rc

· s.õe�, a. prOip6slilt<o .desse. aCO'1!ltOOll­
m;ernto de s'0111'enOisI iJmpOrntdnoi'a pa­
rá o pooaJtQ cidœdão pOlT'tugUês �­
vendo ,num' perlado' qwe' todos:se
esfoirçam

.

pori" diizer «r(wOluclOná-
· riO'» é' aJ ,de que 0(8, 1nJM�qois.e &!(,�
• tT'o.: r8SlpGnsâ1>eils p&,o: «àoIeii;Ça'» e

, pelœ 8ielgurança na. coñd.1¥}{Í()' do
mort0' . que tugiu, eSlt¡j;or,. (JJgdra" a.

pl1!8ls.œr fériais,· fOll"çadœ8. em: C'IJ¿8-
,t6i(f)S¡!

(O que niinguém ooredilta, evIi­

d€mJtemem;te) .

Valorizaç60
dos profissionais
dê turislllo

.

C ONlF'ORME em devido ltempo
noticiámó&,. nova o-ri:enfa:çãQ

pedagógtca' :foi' dada à ,Escola de.
Ho.telaria

.

e Thri'Smo do. Algarve,
realizando-se 'eElte ano ,lecti,vo 'cur­

:sos de aperfeiçoament'O para QS

tra:balihad'Ore¡s da indÚl;ñ:rila 'turÍ'Slti­
co-hdt.eJ:eira em vez de -curSlQS' de
fol'l:liação, ImESl afj¡gurQu-'se incon­

g,ruen:te, Ico,rui'iderando. a orise do
se,cotor, f'ormar inai,s proHs£,iQnais
para os lançar no desemprego. AIS�
sim, houve «I;Ilt€l51 a preocupação.
de va10rizar profis'si:onMmente os

a:cturus 'traJbrulhad6res, que'r ele·s

'sej,a,m do sector p1:lbUco (Conll!s'SãQ
de Turismo, Forç'as de Segurança,
Alfàndega, etc.), CQmo da a:cHvi­
dade priVada (;hotéis" agências, de
viægens, tranJS1ponradore:s, ekc ) ..
Quer em :Flaro, que,!, ·em Porti­

mão em aula:s ,diu.mas ou nootur­
nas 'mais de 1300 ItraitYaJlhadorers têm
ape�eiçQado ,os seus, conheciinen-
tQII.'

'

Novo¡s cursos, alguns na sequên­
da dQS que decorrem �té finæl dels­
,re mês, vão ini:ci'ar-,se ·a paritir de
Fevereiro compreendendo IínguaJS
(fra,ncês" in�lês e al<emáQ), anda­
res, bar, coziin!h-a, ec·onom·a.to, me'sa

e recepção.

António do' Rio.

na extracção
da semana finda

Mais outro
Prémio Grande
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.'. 'COSO �O .Sorte
o melhor sortido encontram V. Ex.&8 na CASA A.M1!:LIA TAQUELIM GONÇALVES (C.:A.SA"·D08
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